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neste
número

Congresso dos Metalúrgicos
O I Congresso Nacional dos Metalúrgicos rea-

lixado, há pouco, no Rio Grande do Sul, vem obtendo
grande repercussão no movimento sindical brasilei-
ro. Delegações de quase todos os Estados da Fede-
ração participaram do conciave, numa demonstra-
ção do seu espírito unitário e da importância das
questões debatidas.

Na íolo um aspecto da sessão solene de instala-
cão do Congresso, quando talava o Ministro do Tra-
balho, sr. P^rsifal Barroso. (Reportagem ria nona

jpágina). _ 

Relações Com Todos os Países
¦3

Iiitènsifica-sè a cada dia o movimento cm favor do
reatamento de relações diplomáticas c comerciais com os
países socialistas, em particiilhr com a União Soviética.
Além do 'pronunciamento de grande número de figuras

^representativas de todos os -setores de atividade, desenvol-
vem-se as iniciativas das organizações democráticas e po-
pulares, cm favor daquela mcilida, indispensável ao forta-^
Iccimenlo dc nossa economia.

No clichê, vemos a mes.injia colocada na.Pràça da Sé,
na capital paulista; cova a qual se ipiçipu a coleta de assi-
haturas em pret dc relações comerciais com todos os pai-
ses tio mundo, flssa iniciativa despertou bastanlc interesse
cairc a população paulista.

•# ATUAÇÃO LEGAL DE
PRESTES - IMPERATIVO
DO ASCENSO DEMOCRÁ-
TICO — Reportagem na pá-
«ina central

£ NOSSAS PERSPECTIVAS
SÃO BRILHANTES E MAG-
NíFICAS — Resumo do in-
forme cie Kruschiov a 6 cie
novembro, na 4." página

ií ARMA DE «DUMPINC». O
CONVÊNIO IANQUE A "vi íf_-
CA A NOSSA TRITICi LTU-
RA — Reportagem de Pedro
Motta Lima, na 12/ página
A CONVENÇÃO NACIONAL

3,

DOS UDENISTAS — Comeu-
tário político, na 3/ página

IAS 
FORÇAS políticas do pai* acek
ram os seus preparativos para as

eleições de 1958. Desses pre pur ativou
fazem parte os acordos já concluídos
ou em andamento nos planos nacional,
estadual e municipal, o lançamento já
feito ou projetado de candidatos, a rea-
lizaçõo de convenções e a publicação de

,í plataformas programáticas com a to-
| moda de posição diante dos mais pah
ipitantes problemas da atualidade

US ELEIÇÕES HE 1958 £ ALUÍA POR UMA
PüLITICO MftOMLISía l DEMOCftflTICJI i

e acelerar o ascenso democrática e na-
cionalista, que se verifica no país

OS 
comunistas atribuem às eleições

de 1958 uma importância excepcio-
I IMA importância especial na preptt- nal. A experiência histórica da ultima
U ração da próxima pugna eleitoral, década já mostrou toda a gravidade dos

I encerra agora o alistamento do eleito- erros abstencionistas e. sectários que
$ rado Não tendo sido ainda aprovada nos afastam das lutas eleitorais e, em
I pelo Congresso a sua prorrogação, deve conseqüência, nos isolam das massas
I extinguir-se no último dia do tmo o pra- politicamente 

'ativas. A incompreensão
? zo do alistamento. Em vista do atraso da importância das eleições, dentro dos

S ELEIÇÕES de 195S poderão ter ú
uma influência marcante para mo- Ú

dificar a composição e a orientação do
governo da República, no sentido de
uma política nacionalista e democráti-
ca no plano interno e de uma política :
independente e de paz no plano externo. .|
Dessa maneira, é evidente que as elei- .
ções de 1958 estabelecerão algumas
das premissas mais importantes para
os resultados do pleito presidencial de
1960. A formação, através desse pro-
cesso constitucional e pacífico, de um
governo nacionalista e democrático
será uma vitória política. de grandioso

tw, ,,,.,,.  »....,,.».. -.-... .... alcance para o povo brasileiro, abrindo
tarais, que criem a possibilidade da vi- caminho para todo um curso progre*- |
ióriü de candidatos nacionalistas e de- sista em nossa pátria.
mocráticos aos postos legislativos e
executivos a serem disputados . Inde- T70LT .ANDO-SE ativamente para os

\JOLTANDOSE para as eleições, os
/ comunistas demonstram o seu empe-

nho em fortalecer o movimento naciona-
lista e em consolidar e ampliar a legali-
dade democrática, que ainda é restrin-
ffida por discriminações anticonstitucio-
nais. Os comunistas procuram contri-
buir para formar amplas coalizões elei

I
tí
1
I1

Uvas da luta de massas concretameh-
te em curso, São esses erros que cum-

pre corrigir com firmeza, c energia, a
fim de alcançar êxitos para a causa
da classe operária e do povo brasileiro,

. - c,t„., wnmus.su „c .....-..- ... ..- ™ í¥« /**" reivindicações 
^'^

lhôes, o pleito eleitoral poderá influir das massas, pela democracia e a eman-
de modo mais profundo para garantir cipaçao nacional
i^m^^^mtmW^^mmmmmíms^Msma^imMim^m&

pela vitória de todos aqueles que, como colocar à vanguarda das lutas de mas- é
sas, defendendo, dentro das mais amplas
formas de frente única, os interesses %

m JS. *sC

deira campanha de massas de mi-

legisladores ou governantes, demons-
trem a sua vontade de lutar pela eman-
cipaçao do Brasil da dependência im-
perialista norte-americana, de. defender
o regime político democrático, de acordo
com a Constituição, de tomar medidas
efetivas contra a carestia da vida, que
vem agravtmdo os sofrimentos das mas-
sas populares

$ deste em quase todo o país, impõe-se quadros da vida brasileira nióderna, pendentemente dos partidos a que per- V problemas da campanha eleitoral, |
$ticelerá-lo a fim de qualificar eleitoral- levou-nos a fUsar à margem do movi- tencarn. os comunistas se interessam os comunistas procuram participar e se

$ mente todos os cidadãos, que possuem mento político real e a elaborar dc

$ as condições exigidas pela lei vigente. modo subjetivista e arbitrário, palavras
| Ê possível fazer crescer quantitativa- de ordem acima das possibilidades efe

p mente o corpo eleitoral, apesar das
0 restrições antidemocráticas contidas na
^ lei atual.

p TUA MEDIDA em que fôr uma verda-

* %dos operários, dos camponeses e de tô
das as demais classes e camadas do \
povo brasileiro. A amplitude e a pro- í
fundidade das lutas de massas, o for- pfalecimento da frente, única nacionalis- g-
ta e do movimento sindical são fatores f£
decisivos para a vitória nas eleições de -0
1958 %
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Abalada a Situação
Do Dilador Venezuelano

0 FALECIMENTO
DE DIECO RIVERA

â noticia do faUcuntmto de
Dúigu Rivera repvrcutiu dolo*
ro»(imr»níe BOI meioi progreis-
sinta- e non circulo» artisti-
oo- th nosso pala Merecida*

M04fc&u hiirnd*M airavé» da densa barragem orlada inda tada paia 15 de dezembro
Mneurtt vene/uHitiut iwcliun grave* Incidentes ocorridos em
òeriuas. iVi* m- Ln.ni dtnlnnulo nn greve un estudantes da
|jnh« i-i,Liui. ,ein protesto contra as eleições farna marcada!
pmtn o próximo dia 15 de dezembro, nas quais on eleitores

Kifi 
ii.. manifestar ae apenas pré ou contra » continuação do

será] Paras JIraenes ft testa do |õv6rno do pala, Dlsom
iluda as InformofiOes divulgadas pelas agCncias tclegráflcas
|i»< hOUVe muitos, feridos, e dezenas de prisdes durante uma
manifestnçáo pÚbUca, dissolvida vlolentunicnto |m*Iu policia.
A Universidade de («nuas loi completamente cercada pelas
fOrçns de BOguraitça.
Fatos semelhantes precede-

¦un há alguns meses a queda
espetacular do ditador Roja»
/inilla, da Colômbia, bem cò*
sio a rorativa democratização,
ocorrida anteriormente, da
vida política do Peru. As ma-
niíestações do3 estudantes de
Caracas, que coincidem com
o recrudeseimento da insur*
reiçâo cubana conlra Batista,
podem ser também o prenún-
cio da queda do ditador vene-
cuélano.

Como é do conhecimento ge-
ral, as ultimas eleições rea*

lizadas na Venezuela, das
quais haviam sido próviamen-
te excluídos o Partido Comu*
nista e o partido do cx-pre*
sidente Romulo Gallegos, rc*
velaram, logo às primeiras
contagens de votos, n derrota

do governo. Foram então sus-
pensas as apurações e inter-

i (impidas todas a.« cotr.uni-
cações com o exterior. Alguns
dias depqis era comunicada
a «eleição» do General Percz
Gímcnez, que já ocupava o
cargo de chefe da junta mili-
tar provisória. A farsa proje-

pretende prorrogar por mais
alguns anos, através de frau*
de grosseira, o mandai o dés*
se Utero das companhias de
petróleo.

Estão repletas de prc<os
políticos a* prisões c campos
de concentração da Venezuela.
Além desses outros milharei dc
homens públicos, dirigentes
sindicais e Intelectuais encon-
tram-se exilados do país. Pe-
rez Gimenez, fartamente sub*
vencienado pelos «royalties»
das companhias de petróleo,
realiza em Caracas suntuo*
sas obras dc engenharia e
monumentos, cujo gigantismo
reflete a loucura de um dé.-po-
ta que já sente próximo o seu
fim. A miséria das favelas na
capital, c dos camponeses po
interior, a espantooa carestia
da vida, a distorsão da eco*
nomlà do país contrastam do
tal forma com o luxo e o exi-
bicionismo oficial que nem
mesmo os mais ingênuos e

DESCENTRALIZAÇÃO DA DIREÇÃO ECONÔMICA

desprevu tidos turistas conse-
guem ser enganados. Um pe-
quenn grupo de aproveitado-
res, test&s-do-ierro dos com*
punidas de petróleo ou mem*
bros da nltn burocracia e do
clique militar que t*po1a a
ditadura, aufere os benefícios,
Inclusive através da realiza*
çio das referidas obras pú-
bllcas. A maioria esmagadora
da naçflo nfto consegue mais
suportar, no entanto, as dl*
ficais condições de vlda que
lhe sfto Impostas, as vlolén*
cias, a ausência dos mais ele*
mentares direitos do cidadão.
Cresce assim a oposição à dl-
tndura, a luta pela redemo-
eratização do pais e pela vol-
ta ao regime constitucional
une forças cr.da vez mais
amplas. Os acontecimentos
dc Caracas mostram que es-
sas íôrças dificilmente pode*
rSo admitir que se processe
tranqüilamente uma farsa
eleitoral como a planejada por
Gimenez.

O Partido Comunista da
rchecoslováquia publicou uma
cana, que dirigiu à< suas or-
ganizações e a todos os tra-
balhadores .

O documento submete aõ
julgamento dos cidadãos um
novo e vasto programa de
descentralização econômica e
administrativa que tom o
objetivo de adequar o.s meto-
dos de direção atualmente vi-
gentes ao alto grau de desçh-
volvimento econômico iá ai-
rançado.

A carta traça, no inicio, um
balanço geral dc-s êxitos eon-
quistados na edificação sócia-
lista, do paí«. < A produção m-
dustrial — diz o documento
— aumenta ininterruptamen-
te com um ritmo anual de
10%, enquanto na ágrlcuítu-
ra 61,4% da área cultivávei já
pèrtecerri ao setor socialista
(cooperativas agrícolas e fa-
zendas do Estado). Estes exi-
tos permitiram que se proce-
desse também a uma substan*
ciai elevação do nnivel de vi
da do povo. Os salários nomi-
nais, por exemplo, são 1311f-ó
superiores aos de 1953 en-
quanto os preços no vareio
dos bens de consumo dimi-
nuiram em Yllr, levando as-
sim a um ulterior aaumonlci
do valor real das remunera-
ções.

Somente em 1956, as aqui-
íições dos camponeses aumen-
taram em 9,4%, ao passo que
de 1954 a 1957 os consumos
da população aumentaram
mais de 40%

Em quatro anos. os cida-
dãos tchecoslovacos (ou seja,
npenas 4 milhões de famí-
lias) compraram 820.000 má-
quinas elétrica.? de lavar, cêr-
ca de 140.000 geladeiras e..
240.000 televisores. Foram en-
tregues aos cidadãos, prontos
para o uso, mais de 200.000
novos apartamentos.

Após enumerar esses êxitos
• documento do Partido tche-
coslovaco frisa a necessidade
de um ulterior desenvolvlmcn-
to da economia e do nível de
vida do povo, através do au-
mento da eficiência econôiui-
ca, tanto na indústria como
na agricultura.

Para assegurar a realização
dos objetivos contidos no fe-
gaindo plano auinquenal que
prevê, até 1970. um aumente
dn produção Industrial de..
56% e da agrícola de 30%,
foram adotadas algumas ase-
dida-s de correção do atua! ii»-

DEBATE ABERTO FOR UMA CARTA DO
CC. DO PARTIDO COMUNISTA DA TCHE-
COSLOVÁQI IA — A NECESSIDADE DE
ADOTAR NOVAS FORMAS DE ADM1NIS-

TRAÇÃO DAS EMPRESAS
tema de 

'administração eco- '
nômica e de planificação. Uma
vasta descentralização a.-sc-
gurará uma maior autono:
mia às empresas e uma par:
t i o i pação* sübMãhcialméntè
maior de todos os trabalha-
dores na direção das fábricas
e de toda a economia.

No âmbito da planificação
centralizada a longo prazo, a
direção operativa da produção
terá entregue diretamente às
empresas ou grupos de cm—
presas interd" ^ndentes. Isto
aumentara o seu interessa
material em ele v a r a pro-
dutividade, em r e d u z i r dis
custos de produção, em tor-
nar mais ativa, também a
sua participação na elabora-
ção dos planos anuais e qu*n-
queriais de desenvolvimento

/s/s/*..-'-' f- /\su\if\s>s^i\s- *¦

em eàda setor 'econômico-* •¦
O documento conclui "onvi-

dando todos os trabalhadores
a estudar e a discutir ê,?tc no-
vo projeto de descentralização
econômica c de desenvolvimen-
t o democrático, a fim de su-
gerir eventuais melhoramon-
tos e de facilitar a sua reaii-
aação .

Uma ampla discussão em tô-
dos o.s níveis se desenvolverá
sobre a base da carta do Co-
mitê Central e dós informes
que o 1° SccreíV.no do Parti-
do c o primeiro-ministro apre-
sentaram sobre a ouestão da.s
novas formas de direção eco-
nômica. Todas as empresas,
institutos, os órfãos adm.inis-
t .ativos e político-, terão as
suas conferências e redigirão
as respectivas propostas;

êéÊMMmd
Constituiu fato de extraordinária importância a con-

alusão em. Mancou, a SI do corrente, de um acordo econô-
mico entre a União Soviética e o Egito, representado no
ato pelo ministro da Guerra, General Abdel ttakim Amer.
A U.R.S.S. concedeu ao Egito um vultoso empréstimo,
equivalente a cerca de SOO milhões de dólares, destinado-
à industrialização desse país. O empréstimo cobrirá mais
de um terço dos gastos totais previstos para o plano
qüinqüenal egípcio, e será pago em cotas, a partir de
cinco anos após a conclusão do mesmo. O plano prevêentre outros empreendimentos a construção de barragens,
estaleiros navais, fábricas de automóveis e tratores, e o
desenvolvimento da indústria petrolífera. A rádio do Cai-
ro, comentando o acordo, declarou textualmente: "tnta-se
de uma grande vantagem para o Egito, especialmente
por que o empréstimo .não estipula condições políticas".
Qualificou-o de "ajuda fraternal, sem motivos ulteriores".
A rádio ão Cairo fêz ainda um confronto desse emprésti-
mo Com o que os Estados Unidos ofereceram, há mais de
um ano, para a construção da barragem de Assuã, e atra-
vês do qual o governo de Washington "quis impor condi-
ções que nenhum país desejoso de preservar a stui sobe-
rania e independência podia aceitar''.

Como se sabe, o governo do Egito, durante a primeira
metade de 1956, tentou em vão obter nos países capita-
listas uma ajuda financeira para a execução dêr.se em-
preendimento. A ajuda era sempre condicionada a inacei-
táveis condições colonialistas, altivamente rejeitada» pelo.
governo do Cairo „ Foi então que o coronel Nasser, apoian-
dose no povo de seu país, decidiu dar o passo decisivo
para a emancipação econômica do Egito, nacionalizando
o canal de Suez. Êsse ato, que marca uma etapa impor-
tante no processo de desagregação do sisl-yma colonial
do imperialismo, foi seguido da agressão armada anglo-
franco-israelense, aventurar guerreira cujo fracasso se
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DIEGO RIVERA

mente célebre no mundo
ro, Diego lii\*-r,i desde há
muito lempo, era oonhwido
em no»»o pttis pela obra ar-
Hiticn v pela militdncia no
vw um nto tevoluciavdrio de
sua Pátria.

D, Rivera foi mn dos mai»
res phtorcs Ao» tem fios mo-
der ros. Ao lado dc OrotCO e
Siquciros, /ot ôle um dos prin-
ripais criadores do uma con
renti na pinttiia mexicana,
que a projetou mundialmente
através do realizações do mais
alto nível artístico. Caracteri.
zou-se essa pintura pelo eoto'
rido fortemente nacional,
cem por cento mecekunot e pe-
los temas audaciosos, inspi-
rado» na vida e nas lutai doe
mn.mas populares.

Diego Rivera foi membro
do Partido Comunista do Mé-
xico e participava ativamente
do movimento doa partidário*
da paz. Recentemente ainda,
havia dirigido, cm s(u nome
pesnoal, um apelo a Iodos oa
homens dc cultura do conti.
nente cm prol da cessação
imediata das experiências com
armas atômicas.

Aos intelectuais de sua pá-
tria e dc tôaa a América La*
tina deixou um exemplo da
profunda ftdelidade ao seu

povo.

m

REFORÇAR 0 PARTIDO QUE DIRIGE
A CONSTRUÇÃO SOCIALISTA

¦>>,-¦

Segundo um editorial de Q SENTIDO DOS TRABALHOS DO X PLE-
«tribuna Ludus, o Congresso
do Partido Operário Unifica-
do da Polônia, terá lugar em
meiados do próximo ano. O
Congresso foi adiado por deci-
são do X Pleno do Comitê
Central cujos trabalhos- fo-
ram dedicado à consolidação
consolidação da unidade e à de-
finitiva eliminação da corren-
te, que se opõem à aplicação
da linha política aprovada no
VIII Pleno, em outubro do
ano passado. O £ Pleno de-
dd;u proceder a uma revisão
dos membros do Pari ido, sob
os pontos de vista ideológi-
co, político e moral, a fim de
reforçar o papel dirigente do
Partido_na construção do so-
cialismo.

NO DO PARTIDO OPERÁRIO UNIFICADO
DA POLÔNIA

O amplo balanço feito pelo
CC na sua última reunião, e
toda a análise crítica de um
ano de atividades, apresenta-
do no informe do camarada
Gomulka, so de um lado pu-
deram assinalar uma série de
êxitos, que demonstram a 3US*
teza da nova linha política
e o apoio que ela recebe das
massas, trabalhadoras, «puse-
ram, entretanto, em evidên*
cia que nem todas as possi-
bilidades foram plenamente
aprovei'-àdasi O primeiro mo-
tivo reside na distância ahv
exi .tente entre as concretas
perspectivas da linha geral

r I1 fl ¦ li*
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deve à heróica resistência ão Egito e à atitude enérgica e
inequívoca adotada imediatamente pela União Soviética e
à solidariedade de todos os demais Estados socialistas e
afro-asiáticos, e dos jwvos dos demais países, refletida em
múltiplas manifestações da opinião pública mundial.

O empréstimo agora concedido pela Ujúão Soviética,
ao contrário da "ajuda" tão alardeada pelas potências
imperialistas, baseia-se em relações internacionais de
novo tipo, tornadas possíveis com o surgimento do campo
socialista. Não inclui êle cláusulas de. ingerência política
ou de penetração econômica, e visa justamente a permitir
à nação egípcia a consolidação de sua independência e a
construção das bases do seu progresso material. O novo
acordo econômico entre a U.R.S.S. e ò Egito segue-se a
um outro, exatamente nos mesmos moldes, entre a Ú. R.
S.S. e a Síria. Os povos árabes aprendem assim, na
prática, a distinguir os seus amigos verdadeiros e desin-
teressados, daqueles que procuram envolvê-los com pro-
messas de nma falsa ajuda econômica, com o objetivo
real de melhor domA-los. O prestigio da União Soviética
e de todo o campo socialista cresce ainda mais perante
todos os povos coloniais e dependentes, e oa imperialistas
não conseguem esconder o seu desassocêgo e o seu des-
peito.

Foi principalmente a atuação firme da União Sovié-
tica que fêz fracassar a mais recente provocação imperia*
lista no Oriente Médio — a tentativa de agressão turca
á Siria. Buscando apoiar-se cada vez mais no campo
socialista e na solidariedade dos demais países afro-asid-
ticos, os povos árabes estão reduzindo a frangalho» a dou-
trina Eisenhower. A ajuda econômica da Uniãty Soviética
ao Egito constitui, dentro desse quadro, fato de grande,
repercussão em toda a situação internacional, e mais uma
poderosa contribuição para a ca««a da poe e da Wbcrtaçao
do» povos oprimidos.

s% i o. w/ivim~> -V0I OPERÁRIA

do Par. ido e a capacidade de
suas organizações de pô-las
em prática.

As dificuldades das organi*
zações do Partido decorrem
do fato de que, direta" ou
indiretamente, a sua linha
política .em encontrado a con*
tínua oposição, mais ou me*
nos aberta, de duas alas, que
atuam dentro do Partido, co-
mo afirmou Gomulka: os re*
visionistas e os dogmáticos.

Gomulka acentuou que o
gol^e principal deve ier
agora dirigido contra os re-
v sionistas e os liquidadores.
Ao mesmo tempo, advertiu
que o revisionismo encontra o
terreno mais favorável ali oiv
dc prevalecem tendências sec-
tárias e dogmáticas.

Já o IX Pleno indicou ela-
rar-.ente as características do
revisionismo e mostrou nele a
fonte principal do oportunis-
mo, do liquidacionismo e da
confusão ideológica, chegando
a descer ao mesmo plano dos
inimigos da Partido e do- so*
cialismo. 1" 
Se o VIII Pleno, em outubro

de 1D56, conduziu a um pro«
fundo reexame dos erros da
política passada, no período
do culto à personalidade, dan*
do vida a uma reviravolta de*
cisiva para o aprofundamento
da democracia socialista, o
X Pleno, a um ano de distân*
cia, preocupou-se fundamen*
talmente com o problema do
instrumento que deve dirigii
a nova política, Itto é, o pro
blema do Partido, da qualid*
de ideológica, política o mora]
dos seus quadros t muita»
tes. Dal porque oe prepara f
POUP para a campanha%sob i
palavra de ordem de «revisS4
dos membro» do Partido».

A é«te respeito, afirma a r*s
aolução do CC: «O Partido de
v» ser limpado daquelas pe*
soas, cujas palavras e ações e*
táo em contraste eom a idecx
Iqgla e a 'ética de um partido'operário, ipie <1UCT •er ° defih
tâcamentò mais avançado da
cjaisfle' operária • que dirige
a.eonstruçao'de wBregim»**
dal^ta no próprio V** C<

Mfi. %
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Episódios em Torno de Uma Data

A CONVENÇÃO NACIONAL DOS UDEN1OTAS
£ c-conpreenaivet • eetldt-

no popular que eorca ot ra-
roa debaee dt programa* t
plataforma» dot partidos na»
clonala, quando dat reuniões
de seut órgãos dirigentes.

Na prática, ot programat
dos partidos políticos, sfto
considerados eomo formall*
dade da legislação 'eleitoral
ou como arsenais de promes.
sa« em vésperas de eleições
E a atuação dot reesentan*
tes desses referidos partidos,
nos postos eletivos, em con*
flito com os principais pon*
tos programátlcos de suas
agremiações, tem justifica-
do o ceticismo popular.

Dai a pequena ressonan-
eia que teve a recente con*
venção nacional da UDN,
reunida extraordinariamente
para debater questões dou-
trlnárias t alterar as dire-
trizes programatleas do par*
tido. As anteriores posições
dos principais dirigentes ude-
nistas no cenário nacional,
em diferentes períodos e epi-
sodlos do nosso desenvolvi-

mento democrático, levaram
o partido a uma situação dt
Isolamento t o afastaram de
certas camadas do povo, ee*
pecialmente da classe ope*
rária. O debate que se tra-
vou na Convenção, as teses
abordadas e muitas das dl*
rotrizes aprovadas, revelam
a preocupação de alguns di*
rlgentes em sair da situação
em que chegou o partido.

A convenção udetilsta de*
ve ser olhada tendo em vista
os rumos atuais do desen*
volvimento político do pais.
Deste ângulo é importante
constatar que foi abandona-
da a linha golpista, tendo

predominado a chamada cor*
rente realista, que se propõe
a realizar os seus objetivos
políticos por meios pacíficos
através da disputa dos su*
frágios populares. Ê êste,
sem dúvida, o aspecto mais
impor ante da reunião ude*
nista e que deve ser saudado
por todas as forças democrá*
ticas e progressistas que lu-
tam para domsolldar, nas

Vitória Parcial do Prefeito
na Câmara do Distrito Federal

A maioria da Câmara do
Distrito Federal, sob a pressão
lo Prefeito Negrão de Uma,
iprovou á toque de caixa t
substitutivo á "Mensagem 53",
aue aumenta vários impostos
municipais, sob o pretexto de
que sâo Inadiáveis as obras
enumeradas pelo Prefeito t
afio hâ dinheiro para realiza-
Ias.

Ante o movimento que se et*
tendia, unindo representantes
•indicals, entidades do comer*
rio e da indústria, a maioria
dócil ao Prefeito, votou a ur*
fência numa noite e na sessão
leguinte votou a matéria sem
discussão, já que a minoria
preferira retirar-se do plena-
rio.

Do substitutivo fora retira-
flo o aumento de 10% do im-
posto de vendas e consigna-
ções. o que constitui uma vito-
ria parcial do movimento con-
trário à mensagem, Já que é
d imposto mais impopular por*
|ue recai sôbre a massa con*

lumidora, onerando todas at
vendas de mercadorias.

Mas foram restabelecidos os
Impostos de "indústrias e pro-
fissões" para todo o comércio
i indústria, e de "localização",
e aumentados o "predial", o¦"territorial", de "licença de
i-elculos" a "taxa de esgoto",
i "taxa d'água", entre outros.

Foi criada a "Sursan", que
*erá administrada por três
membros, sendo um indicado
pelo Tribunal de Contas. Tal
autarquia administrará os tre*
ie bilhões de cruzeiros, (esti-
inativa da nova receita) sem
x>ntrôle do Tribunal.

O episódio revelou ainda
nma vez o que pode fazer um
prefeito nomeado, que não tem
de prestar contas de seus atos
»o povo.

Revelou ainda a debilidade
do movimento que se iniciou
contra a Mensagem, da luta
contra a carestia em geral e
particularmente do grau de or-
gànizàçãò do povo no Distrito
Federal.

eleições de 1658 e 1960, o ter-
reno Já conquistado no ca*
minho do nosso desenvolvi*
mento democrático.

Revolou ainda a convenção
que cresce o p.estigi0 e a
força dos udonistas que se
vêm destacando no movi*
mento nacionalihta o for-
mando ao lado dos patriotas
de todas as tendências poli*
ticos nas lutas pela indepen*
déncia política e econômica
do país. Defesa da Petrobrás
monopólio estatal dos mine-
rios atômicos e outras rei*
vindicações nacionais passa-
rem a flguar como pontos
programáticos do partido.
Em outros pontos substan-
ciais, como política exterior,
desenvolvimento econômico
de base, embora as formu-
lações possam sofrer restri-
ções, sendo por vezes bas-
tante ambíguas, é acentuada
a influência dos elementos
democráticos e progressis»
tas na elaboração da linha
partidária.

É, pois inegável a pressão
de todo o conjunto do pro-
cesso democrático e progres-
sita sôbre as agremiações
políticas, mesmo as de dire*
ção mais reacionárias, como
tem sido a UDN. Foi, aliás,
bem expressiva a crise que
envolveu a liderança do par.
tido na Câmara, no dia 27
de novembro, quando o de*
putado Seixas Dória procla-
mou que o lider Lacerda, —
que se entregara a mais uma
de suas provocações maçar-
tistas contra o movimento
nacionalista, — não tir.*»a
autoridade moral para faláí^
em nome dos udenlstas e
para atacar os nacionalis-
tas.

Nas eleições que se apro-
ximam, as alianças e coali-
zões deverão processar-se em
todo o pais, tendo como di*
visor de águas o entreguis-
mQ e o nacionalismo. As no-
vas diretrizes programáticas
dos udenistas poderão faci-
litar, neste sentido, tais com*
posições, de forças em düe*
rentes Estados e regiões em
que elementos da UDN se
destacam na rtefesa das rei*
vindicações básicas do desen-
volvimento nacional.

A pastagem da data de 27
dt novembro, assinalando
mais um aniversário do levan-
ti* nacional-llbcrtador de 1935»
dou ensejo, como acontece to-
dot os anos, u alguma* pro-vocações anticomunistas, atro*
vée de discursos ou editoriais
em uns pouco** jornais.

Um dos poucos episódios
singulares a ser registrado re-
fere-se ao incidente provoca*
do âe portas da * ode da Unif.o
Nacional dos Estudantes porum grupelho de fascistas bra*
sUeiros e húngaros orientados
pela de«mo!*iliznda Cruzada
AntlcomunL-ta do cretinis**!-
mo almirante Pena Boto. Es-
corraçados pelos estudantes,
os fascistas náo conseguiram
realizar a sua pretendida co-
memorarão anticomunista na
fede da UNE e certamente co*
lheram do episódio uma lição
valiosa.

O general Teixeira Lott, na
sua qualidade de ministro da
Guerra, foi uma das persona-
lidados que se manifestaram
em Ordem do Dia, a respeito
da data. É «abldo que o ge*
neral Lott, destacada figura
nacionalista do governo, se-
gue diretrizes doutrinárias ra*
dlcalmcnte opostas ao comu-
nismo. N&o ó de admirar, por.
tanto, que se manifeste con-
tra as idéias comunista.*? <
Julgue negativamente um fa*
to histórico, como o levante
d« 1935, em que os comunis*
tas tiveram a atuação malr.
destacada e deram legitimo»,
exvmplos de patriotismo e
bravmra .

As diretrizes Ideológicas do
general Lott não o tém lm-
pedido de tomar posição, co-
mo já fez freqüentes vezes,
em defesa dos Interesses do

UM PROGRAMA PARA AÇÃO
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A PLATAFORMA DO NÍJCLEO
NACIONALISTA

JE ARARAQUARA
PROCURANDO dar mais força ao movimento naetona-

JUta em seu município, o* democratas e patriotas de Arara-

quara não se limitaram apenaê a adotar o Programa da Fe-
deraçOo Nacionalista âe São Paulo. Numa iniciativa interes-
tante, êle» elaboraram um programa local, nele incluindo
reivindicações sentidas, nllo só do municipio mas também
dat várias camadas da população. Tal iniciativa só pode
contrtowr para acentuar o apoio popular ao movimento
nacionammfêa e dar-lhe o./nrdter de massas que êle deve

«er*

ífir

«Programa Básico do «Núcleo
Nacionalista de Araraquara»

Núcleo Nacionalista de
Araraquara resolveu tomar o
Programa de 13 pontos da Fe*
deração Nacionalista de São

Paulo como parte de seu Pro-
grama de Ação, incluindo
além daqueles, mais os se-
guintes:

— Luta pela extinção do
analfabetismo do povo brasi
leiro, através de dotação de
maiores verbas nos orçamen*
tos federal, estadual e muni*
cipal e criação de escolas e
cursos em número suficiente

Comissão Parlamentar Quebra a togância de Agen
A atuação da Comissão

Parlamentar de Inquérito
das denúncias contra as
companhias estrangei*
ras, distribuidoras de com-
bustivel líquido, é um dos
fatos políticos mais signiíi-
cativos no momento atuaL
Êste fato constitui um In-
dice expressivo da força já
alcançada pelo movimento
nacionalista brasileiro. Pela
primeira vez em nossa his*
tória, os agentes mais qua-
lificados de trustes império*
listas os mais poderosos —
com) a Standard e a Shell
— s\o obrigados a compa-
recer perante uma comissão
de deputados e submeter-se
a interrogatórios, assistidos

por jornalistas, que vão re-
velando todo um quadro de
fraude e corrupção,

Até agora, êsse quadro
costumava ficar na obscurt*
dade •, se vinha à luz na
imprensa en no parlamento,

nenhum dos podêres da Re-
pública conseguiu sequer apu-
rar a responsabilidade dos
autores dos atentados às

].o5.s r. nos interesses do país.
Quanto aos «managersr» e os

- ..;;c reiatidns» estrangei*
ros, muito especialmente os
norte-americanos, sempre se
consideraram salvaguardados
por uma garantida impuni*
dade.

A situação tradicional co**
meça, porém, a mudar. Sob
a presidência d0 deputado
Lutero Vargas e com a par*
ticipação ativa de outros de*
putados nacionalistas, como
os srs. Dagoberío Sales e
Gabriel Passos, já realizou a
Comissão Parlamentar de
Inquérito várias reuniões,
nas quais tiveram de respon-
der a perguntas, sem a ha-
bitual arrogância, os misters
da Standard e da Shell e ai-
guns brasileiros mercenários,
que os servem*

Ao movimento naciona-
lista cabe prestar o mais vi-
brante apoio à atuação da
Comissão Parlamentar de
Inquérito, sobretudo através
da divulgação dos rseultados
dos seus trablhos, aos quais
a grande imprensa ligada
aos trustes não dá publici*
dade.

As revelações já obtidas
até agora confirmam a jus-
teza de uma das reivindi-
cações do movimento nacio-
lista, expressa em várias de
suas plataformas: a necessi*
dade da extensão do mono-
pólio estatal do petróleo à
esfera da distribuição. A ver-
dade é que o monopólio es-
tatal do petróleo sofrerá
sempre de séria insuficiência
enquanto a Standard, a Gulf
a Shell e outros trustes

puderem manter no BrasU
m suas Unais para dlstrl-

tes És Trustes
buir comercialmente os de-
rivados do petróleo produzi-
dos pela própria Petrobrás,
auferindo com isto vultosos
lucros e continuando a con-
tar com um ponto de apoio
para, através da fraude, do
suborno e de uma caríssima
publicidade, atacar a própria
Petrobrás.

Acrescentando a distribui*
çã0 em grosso (já que a dis*
tribuição a varejo é feita
geralmente por pequenos
empresários brasileiros) á
extração e refinação, o mo-
nopólio estatal do petróleo,
apoiado pelo movimento na-
donal ista se consolidará
ainda mais. Ê o que indicam
os trabalhos da comissão de
deputados que investiga as
denúncias contra as subsi-
diárias dos trustes em nosso

pala.
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para atingir todas as crianças
em Idade escolar, adolescen-
tes e adultos analfabetos.

— Preferência pela muni
cipalidade dos serviços telefò*
nicos e de transportes de pas-
sageiros, no município.

__ Apoio ao movimento
pró instalação do restaurante

dos estudantes locais.

— Melhoria das condições
de vida do homem do campo.
Pela criação do serviço de am

bulatório médico, odontológi*
co rural, pelo municipio e

pela dotação das fazendas e
sítios, de habitações higièni*
cas, de acordo com os moder-
nos preceitos da ciência.

— Pleitear junto ás auto-
ridades competentes, a insta*
lação da Faculdade de Filoso*
fia de Araraquara, já criada
por lei Estadual.

— Batalhar pela instala-
ção condigna dos estabeleci*
mentos de ensino público lo-
cal.

— Lutar para que os pro*
fessôres primários de Arara-
quara sejam nomeados exclu-
sivamente por concurso
8 — Criação de escolinhas

de arte, parque infantis
e jardins de infância nos baú*-
ros, distritos e cidades, pelo
município ou o Estado.

— Medidas no sentido de
dotar a cidade de mais uma
passagem para a Vila Xavier.

10 — Incrementar a sindica-
Hzação e o coperatívisnío, no

i municipio».

povo brasileiro, aplaudido por
homens das mais dlvor, a*, coi»
rentes, Inclusive pelos c-.mti
nistas,

O que não pude deixar da
aurpreenden porquo destoa de
posiçõ'* precedentes do mi-
nlstro da Guerra, é a ínsep
ção om sua ordem do dt.i das
chavões anticomunistas màli
agressivos c vulgares, que dão
ao documento um caráter de
discriminação ideológica, lm*
compatível com a Constitui-
ção. A ordem do dia a quenos referimos é. por isto pre*cisamonte opa to da ordem
do dia de 7 de setembro, rm
que o general Lott fez nm
apelo, de tão amola repercus*«•Ao, para a união de todos
oc brasileiros, acima do quais-quer diferenças doutrinárias
e políticas, para a luta pelaemancipação e c o n Ô m ica do
país e pela democracia

Acreditamos que essa capi*tulação momentânea do gene-ral Lott à pressão dos soto-res mai.s reacionários não pre*valecerá sobro a sua orienta*
Ção mais firme e constante,
que 6 aquela expressa na or-dem do dia dc 7 de setembro
c que conta com o anoio daesmagadora maioria do povobrasileiro.

Tarefa
Urgente:

Acelerar o
Alistamento
De acordo com a lei vi-

gente, encerrar se-á a 81 '
de dezembro próximo o \prazo para o alistamento
do eleitorado. Até agora,à exceção de São Paulo',o alistamento se encontraconsideravelmente a t ra-sado em todo o país. Ain-da estamos longe de tersequer atingido o nível
quantitativo do eleitora- <do de 1955. Isto aconteco \mesmo na capital da Ee- .pública. |

O alistamento consti- '
tui uma das operações
prévias decisivas para abatalha eleitoral de 1958.Um pequeno eleitorado
só poderá diminuir a sig-nificação desta baíalha,
enfraquecer as posiçõesnacionalistas e democráti-
cas e encorajar os prega- Jdores de soluções ditato- '
riais reacionárias. I

Além da proibição de vo- !to para os analfabetos, a !lei atual cria uma série dedificuldades para o a.ista*mento, impondo ao cida-dao alistável excessivasformalidades burocráticas. :-t-sra claro que Isto priva .do direito de voto grandenumero de cidadãos. E' in- Icontestável, porém, que ímesmo nos quadros da leiatual, e possível levar àsurnas uma dezena de mi-lhoes de eleitores (em jiàoo, foram nove milhões).A campanha eleitoral ga*nhará assim um caráter decampanha de grandes mas-sas, implicando em conse-
quencias de grande impor-tância para os destina-
país.

O dever agora dc to.os patriotas e democrata-*,
em especial dos comunis*tas, é empenhar o máxi-mo esforço para alistar,nos poucos dias que res- (tam até a extinção do pra-zo, muitas centenas de mi- !lhares de eleitores. Alistartodos os cidadãos alista-veis — eis uma palavra deordem que, se levada inte-
gralmente ã prática, signi-ficará o fortalecimento
concreto da causa da de-
mocratizaçao da vida poi*****-¦, nacionaltica
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SI una Magnífi São as
Perspectivas do Nosso Movimento
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Por ocasião do 40* Aniversário da Revolução de Outubro,
»s povos da União Soviética estão demonstrando, diante dl
toda a humanidade, as conquistas históricas do lodalUmo,
— disso Nlkita Khrushiov em seu Informe h Kttlo do Soviet
Supremo da URSS,

A classe operária da UnIAo Soviética, prosseguiu Khru*
ihiov, sempre se considerou como um dos destacamentos do
movimento operário lntei -nacional o aprecia os «eus sucessos
como uma vitória da classe operária de todos os países, como
s sua contribuição à grande causa da libertação da humani*
dade dos grilhões do imperialismo e do colonialismo, eomo
uma contribuição à construção de uma nova sociedade soei»-
lista.

Recordando os dias históricos da Revolução de Outubro
t- olhando para a estrada gloriosa percorrida por nossa pátria
locialista. o nosso Partido, todo o povo soviético, toda a
humanidade progressista pronunciam com o maior aíeto o
nome de Vladimir Ilitch Lénin, o homem cujo gênio Imortal
r Inflexível vontade de lutador revolucionário inspiraram e
Inspiram a milhões de trabalhadores a lutar pela vitória do
comunismo,

Khru. üiov disse a seguir que os imperialistas não podiam
se reconciliar com a vitória da revolução proletária na Rússia,
primeiro porque foi um exemplo Inspirador para o proletária-
do de todos os países capitalistas, para os povos da.s colônias,
i* também porque desferiu um golpe demolidor em todo o
sistema mundial do imperialismo.

Os povos da União Soviética obtiveram as conquistas
da Revolução de Outubro em árdua luta. Unidades interna*
cionais compostas do trabalhadores chineses, húngaros, polo*
neses, iugoslavos, finlandeses, rumenòs, alemães e tchecos,
que estavam na época na Rússia Soviética, lutaram ombro a
ombro com os povos soviéticos contra os inimigos da revolu-
Cão.. — assinalou Khrushiov.

Caracterizando o caminho percorrido pelo pais nesses 40
anos, declarou Khrushiov: nas condições do cerco capitalista,
em luta sem tréguas contra as intrigas do imperialismo inter-
nacional, quebrando a resistência desesperada das classes ini-
migas, a classe operária da União Soviética, sob a liderança
do 

"Partido 
Comunista, construiu o socialismo num periodo

de tempo historicamente breve. Demonstrou a todo o mundo
a grande íôrça criadora dc um povo emancipado dos grilhões
tio imperialismo.

-assinalando que o povo soviético suportou o embate da
Se'—.-ida Grande Guerra e junto com suas forças armadas
deu uma contribuição decisiva para a salvação da humanida-
de da ameaça da escravização fascista. Khrushiov acentuou
que há muita gente que gostaria de manter silêncio sobre esta
vitória ou diminuir a sua importância. Mas ninguém, afir-
mou com ênfase Khrushiov, conseguirá apagar da memória
dos povos e da história o grande feito do povo soviético.

Khrushiov acentuou a contribuição dada pelos povos
ementes da paz de todo o mundo à luta comum contra a Ale*
manha hitlerista e o militarismo japonês.

.....exarou a seguir que como resultado da vitória na Se-
líuntía Grande Guerra Mundial os povos de vários paises da
Europa e da Ásia tomaram o caminho da construção socialis*
ta e que o socialismo tornou-se agora um poderoso sistema
mundial.

Neste dia de festa, disse Khrushiov, o povo soviético
transmite a sua profunda gratidão e as suas saudações à
classe operária, aos trabalhadores e trabalhadoras de todos
os países que sempre emprestaram o seu apoio fraternal à
classe operária da União Soviética na luta pela causa do
socialismo, pela causa da paz.

Khrushiov saudou as delegações de todos os paises so-
cialistas, os representantes dos partidos comunistas e dos
trabalhadores de 61 países presentes à sessão comemorativa
do Soviet Supremo da URSS. Saudou também todos os de-
mais que chegaram para as comemorações.

Acentuou a seguir que os 40 anos de experiência da cons-
trução socialista na URSS provaram conclusivamente a gran-
de superioridade do trabalho livre sobre o trabalho forçado.

Ao construir o socialismo em condições sem preceden-
tes por sua complexidade e dificuldade, disse êle, o Partido
Comunista e o Governo Soviético foram guiados pelo sábio
plano leninista de construção do socialismo, levaram efetiva-
mente à prática a linha geral do Partido de industrialização
do país, coletivização da agricultura e ultimação da revolu-
ção cultural. Era êste um caminho difícil, mas o único cami-
nho certo, declarou Khrushiov.

A realização das tarefas de construção do socialismo foi
coroada poia vitória porque o Partido Comunista e o Governo
Soviético, em toda a sua atividade, confiaram na inquebran-
tável aliança entre a classe operária e o cámpssiható, a qual,
como Lénin definiu, é a força mais maravilhosa do mundo.

Como resultado da consistente aplicação da política nacio*
nal leninista, a amizade entre os povos da URSS foi consoli*
dada e a tafefa de abolir a desigualdade econômica e cultu-
ral entre os povos foi cumprida poia primeira vez na história.

Caracterizando o progresso da economia nacional duran-
te os anos do Poder Soviético, Khrushiov assinalou que a pro-
dução industrial da União Soviética aumentou de 33 vezes, em
1957. relativamente ao ano de 1913. A produção dos meios
de produção aumentou de 77 vezes. Êste tremento desenvol-
vimento industrial foi conseguido efetivamente em 20-22 an.^s.

Khrushiov forneceu dados que demonstram quão séria-
mente as aventuras bélicas imperialistas impediram o desen-
volvimeito da economia soviética e a elevação dos niveis de
vida dos seus povos. A agressão da Alemanha causou à eco-
nomia nacional soviética perdas que, juntamente com as des-
n-v?-»? de gun-ra e a temporária suspensão das receitas da
Indústria e da agricultura nas áreas ocupadas, somaram a
2.0jJ.UjO.UCO.OCO de rublos.

Acentuou a seguir que a história não conhee-u exemplos
de que a indústria, especialmente a indústria pesada, tenha
se desenvolvido na escala atingida na União Soviética. Os
Estados Unidos da América, a Alemanha e a Inglaterra leva*
ram de SO a 150 anos para aumentar o volume rie sua produ*
ção industrial de 30 vezes aproximadamente. Relativamente

Re somo dt Agência TASS do farforae de N. S.
Kruschiov m sessão do Soviet Supremo come-
morativa do 40.f aniversário da Revolução Sócia-
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aos volumes absolutos da produção industrial, a União Sovié*
tica ultrapassou largamente os maiores países capitalistas da
Europa — a Inglaterra, França e Alemanha Ocidental.

Na produtividade do trabalho a URSS ultrapassou a In*
glaterra e a França e atualmente está alcançando os Esta*
dos Unidos. Em comparação com 1913 a produtividade do
trabalho na indústria soviética aumentou aproximadamente
de 9,5 vezes anualmente, enquanto nos Estados Unidos ela
cresceu somente de 2,3 vezes. Além disso Khruschiov acentuou
que a produtividade do trabalho na Unifto Soviética estava
crescendo em virtude do uso extensivo das últimas conquistas
da ciência e da tecnologia, da mecanização e do melhoramen-
to das condições de trabalho.

A vaiótria do sistema de fazendas coletivas disse Khrus*
hiov, transformou a URSS no pais de maior agricultura em
grande escala do mundo. A Unlào Soviética possui cerca de
80.000 fazendas coletivas. As 5.800 fazendas estatais possuem
aproximadamente 55.000.000 de hectares de terra, ou seja
um quarto de todas as terras aráveis do país. A agricultura
está equipada com 1.632.000 de tratores (em termos de uni*
dades de 15 HP), 420.000 ceifadores-debulhadoras 660.000 ca-
minhões e milhões de outras máquinas agrícolas.

A produção de cereais entregue ao mercado aumentou de
quase 3 vezes comparada com a excepcional colheita do ano
pré-revolucionário de 1913. A produção de algodão, gira-sol e
vegetais aumentou de 6 vezes, de beterraba e batata de quase
3 vezes.

Hoje a agricultura está confiantemente aumentando a pro-
dução. Em 1957, a área total cultivada da URSS atingiu a
193.200.000 de hectares, 75.000.000 mais do que em 1913.
Mais ainda, Khruschiov chamou a atenção para o fato de que
quase a metade da área cultivada, durante os anos do Poder
Soviético, foi obtida nos últimos 4 anos. Um papel excepcio*
nal na economia do pais foi desempenhado pelas terras vir*
gens.

Tendo notado que a situação nas fazendas de gado mu-
dou agora, Khruschiov disse que em outubro de 1953 os índices
de gado bovino excederam somente em 4.700.000 os números
pré-revolucionários. Nos três anos seguintes, aumentaram em
7.400.000 em outubro de 1956 ultrapassaram os números pré-
-revolucionários em 12.000.000. Relativamente a 1913, a car-
ne entregue ao mercado aumentou de duas vezes e o leite
de três vezes.

Os resultados deste ano no desenvolvimento da criação
animal fortalecem ainda mais a confiança de que a tarefa de
ultrapassar os Estados Unidos nos próximos anos, na produ-
ção "per capita" de carne,, leite e manteiga, a tarefa apro-
vada por todo o povo soviético, será cumprida.

Os sucessos do povo soviético, prosseguiu Khruschiov, es-
facelaram o mito espalhado por nossos inimigos de que a re-
volução bolchevique significava a destruição e até a ruinu da
civilização. Os 40 anos de Estado Soviético mostraram con*
vincentemente que o povo que tomou o poder em suas pró-
prias mãos é o patrão mais econômico, o mais incansável
produtor de novos valores materiais e espirituais.

Tendo aberto ilimitadas perspectivas para o desenvolvi-
mento das forças produtivas o socialismo obteve um firme
asecnso do nivei de vida do povo.

Khruschiov ofereceu dados sobre o crescimento da renda
nacional que são eloqüentes a êste respeito. Mostrou que
houve um aumento de renda "per capita" de 13 vezes rela
tivamente ao ano de 1913. Durante o mesmo período, a renda
nacional "per capita" aumento nos Estados Unidos somente de
dm s vezes e na Inglaterra e na França foi pouco além de
1,6 vezes.

A vitória do socialismo na União Soviética aboliu o dt-

¦emprego do uma vea por todas. O número d<- emprc^ul.}.» nns
fábricas e escritórios na economia nacional soviética aumen-
tou de 11.900.000 cm 1913 para 52.600.000 cm 1957.

A Revoluçáo Socialista, sublinhou Khrushiov, não som*»
te proclamou maa atualmente assegura os direitos de todos oa
cidadãos ao trabalho, à educação e ao repouso.

O Govémo destina anualmente enormes somas para o a»
guro social, auxílios, pensões, bolsas escolares, educação grts*
tulta e tratamento médico. Nesto ano somente, a soma total
destinada a esses fins excedeu a 192.000.000.000 de rublos, o

Sue 
constitui um torço dc todas aa despesas orça«nei»í^rtat do

Mado. , _ .* _ ^
Falando do aumento do consumo nacional e do uc-senvot

vimento do comércio soviético, Khruschiov disse que os tra*
balhadores soviéticos agora comem melhor, vestem-se melho»
t vivem melhor. .»-_*.«_, .»

A revolução cultural efetuada na URSS é uma granas
realização do socialismo, afirmou Khruschiov. Como resulta-
do dela a União Soviética avançou para um dos postos de
liderança mundial relativamente ao desenvolvimento da clêi*
cia e da tecnologia. O analfabetismo foi varrido. Mais de 50
milhões de pessoaa estão estudando em estabelecimentos edu*
caclonals em toda a URSS. O corpo discente dos estabeleci.
mentos de ensino auperlor e escolas técnicas secundarias ex-
cede de 4 milhões. A economia nacional emprega agora 6 mi-,
lhões de especialistas com instrução superior e secundária,
quase 33 vozes mais do que na Rússia pré-revoluclonái >a.

Khruschiov rendeu tributo ao frutuoso trabalho dos cie»
tistas soviéticos que estfto enriquecendo o conhecimento hu-
mano com descobertas e Invenções da maior importância In»
ternacional. A URSS lidera o mundo no emprego da energia
atômica para fins pacíficos. Recentemente, a Unifio Soviética
experimentou com sucesso um foguete balístico interconti-

"6 coroamento dessas conquistas científicas e técnicas»
disse Khrushoiv. foi a criação e o lançamento com sucesso
do primeiro satélite artificial da terra em 4 de outubro de
1957 Apenas um mês após e o segundo satélite foi lançado,
equipado com melhores ò mais variados instrumentos, e tem
do um animal experimental a bordo. Duas mensagens da bniao
Soviética, duas estrelas de paz estão agora girando em torno

Após o lançamento da Pequena Lua Soviética, disse
Khrushiov, alguns estadistas norte-americanos declararam
oue eles nunca pretenderam competir com a URSS na cons.
trução dc um satélite artificial. Essa é a sua cantiga, agora
aue os nossos satélites estão girando em torno do globol
Evidentemente o nome "Vanguard" significava que os amer*
canos estavam certos de que o seu satélite seria o primeiro do
mundo. Mas a vida mostrou que os satélites soviéticos foram
os primeiros, que os norte-americanos estavam «wando ae
carroça. Nossos "sputniks" estão circundando o globo e espe-
rando pelos satélites americanos e outros para formar uma
comunidade de pequenas luas. Tal »™|£de^a^XÍ
ção será muitas vezes melhor do que a corrida armamentlsta,
do que a produção de armas letais."

Acentuou Khruschiov que o 20» Congresso do PCUS ioi
um marco no desenvolvimento do pais. No 20» Congreiso, *
Partido tomou a iniciativa de criticar os erros de Stálin. toso
foi feito para retificá-los, para tornar ünpossiyel a repetfcftj
desses erros, para impedir a maneira dogmática de abordar
o Marxismo-Leninismo e assegurar uma atitude criadora em
face da teoria do socialismo cientifico, embora observando e*
tritamente a pureza desta teoria. ,,. v. „ «^

Nós não podemos concordar, afirmou Khruschiov, com
aqueles que estão tentando usar a crítica dirigida contra e
culto da personalidade para atacar o sistema socialista e •
Partido Comunista. ;-. _

"Ao mesmo tempo que critica os aspectos negativos de
atividade de Stálin, disse Khruschiov, o Partido combate •
continuará a combater a todos os que caluniam Stálin, qu*
sob o pretexto de criticar o culto da personalidade, aprew»;
tam um quadro incorreto e distorcido do período da atividade
de nosso Partido quando o Comitê Central foi liderado por
J V Stálin. Como um marxista-leninista leal, e como um revo-
lúciônário firme, Stálin ocupará sempre um merecido lugar
na história. O nosso Partido e o povo soviético lembrarão sem-
ore Stálin e lhe renderão tributo." ^

"Alsuns críticos, prosseguiu Khruschiov, estão se esfo*
çando para lançar uma mancha neste período da luta (te nosso
pStidoi para estigmatizar a ampla estrada *"&^3g*
União Soviética na sua luta pelo socialismo. "Críticos dessa
marca ou são caluniadores inveterados ou gente que esta nau-
íragando no charco do rEvisionismo e tentando mascarar a sua
deserção do marxlsmo-leninlsmo com gritos contra o ^ali-
nismo". Não é por acaso que a propaganda imperialista
acrescentou ao seu arsenal o slogan proyocador de luta contra

o "stalinlsmo" e os "stalinistas". O Partido, disse Khruschiov,
lutou e continuará lutando resolutamente contra quaisquer dea-
vios ao Marxismo-Leninismo e qualquer tentativa para tor-
cer a sua essência, combaterá todos que querem quebrar a
nossa vontade na luta pelo socialismo e comurüsmo, quebrai
a nossa solidariedade e minar a nossa unidade. '

O apoio unânime dos povos soviéticos à politica do Partido
Comunista, disse Khruschiov, foi demonstrado convincente;.
mente pela calorosa aprovação em escala nacional das ue»
sõss tomadas pela reunião plenária do Comitê Central de
PCUS sobre o grupo antipartidário de Malenkov, Kaganovitc*
Molotov e Shepilov, que a eles aderiu, grupo que se opôs J,
linha adotada pelo 20» Congresso do PCUS a tentou minar t
unidade leninista de nosso Partido. .

Abordando as perspectivas e tarefas da construção com»
nista na URSS, Khruschiov disse que hoje a União Sovi?1*»
se encontra em novo estágio em seu desenvolvimento A Uiuao
Soviética tem condições favoráveis e todos os requisitos m»
teriais e morais para a transição a um mais alto «ta#°"J.
construção do comunismo, "Nós temos toda a base para dizer
que o Comunismo é agora uma coisa de um futuro nao wj
distante, que o seu magnificente edifício surge cada vezma«
claramente, que êle está nascendo e adquirirá aempre lon»»
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E-**knatfvaa -^toUnünaroa daa per«*f>«*lv«« do piano •
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rda -rAetoaal.
Khi*uooMosr <Mom aifuao algaaioaaoa ilMitkativoa do pot
i -rival io produção da Unlio 9ovMtka om cc*m|M**t»oio
algariomoo semelhantes para oo Estados Unidos

S« *s,Lm coni10 ° comPl*t'-* wforçamento da capacidade dedefesa do pais o suas forças armadas, que estão prontas a te
polir a qualquer tempo ataques partidos dos agressores lm
penallstas, sio o continuado a ser o objeto de especial aten*
go do Estado Socialista Soviético, acentuou com ênfaseKhruschlov.

¦¦>-¦¦• •» seguir que a mola real da força o poder do exér*ato e da marinha da URSS, — como acentuou o recente plenodo Comitê Central do PCUS em suas decisões, — é que o seu
Em 1MT, a produção do minério do forro na Unlio Sovié organizador, líder e mestre é o Partido Comunista.
será dt M milhõet do toneladas, oarváo — ádt milhões

tonelada*, petróleo — M mllhOos do toneladas, ferro em
— mtia de ST milhões de toneladas, aço — 51 ml*

de tonoladaa, energia elétrica — 210.000 mllhOoa de
thora, dmonto — cerca de 29 milhões de toneladas, açu*

ir — mtia dt 4.600.000 toneladas, tecidos de lã — mais de
milhões dt metros, calçado de couro — cerca de 315 milhões

paros.
Nos Estados Unidos, em 1056, a produção do minério de

¦«ferro foi de M milhões de toneladas, de carvão — 479 milhões

Se 
toneladas, de petróleo — 354 milhões de toneladas, ferro

m lingotes tt milhões de toneladas, aço — 104.500.000 de to*
taladas, energia elétrica — 6.84.000 milhões de Kws-hora, cimen-
lo — 54 milhões do toneladas, açúcar — 2.100.000 toneladas,
SJbecidos de lã — 299 milhões de metros e sapatos de couro —
606 milhões de pares.

A União Soviética ainda permanece consideravelmente
atrás dos Estados Unidos no nivel de produção de alguns dos
principais itens. Ao mesmo tempo, como Khruschlov assinalou,
b nivel de produção dos Estados Unidos não é algo inatingível

Sela 
União Soviética, como «alguns podiam haver pensado

5 — 30 anos atrás. Até o momento presente, a União Sovié
tica superou a produção americana em alguns itens como
trigo, madeira e açúcar. A diferença foi substancialmente di-
tninuida no nível de minério de ferro e de carvão, ferro em
lingotes e aço, algumas máquinas e instrumentos, algodão.e
tecidos de lã.

Khruschlov disse mais que de acordo com algarismos pre*
liminares, sujeitos a verificação, a produção industrial anual,
deverá atingir os seguintes niveis em 15 anos aproximada*
mente: minério de ferro — 250 a 300 milhões de tonelada.», fer-
ro em lingotes 75 a 85 milhões de toneladas, aço — 100 a
120 milhões de toneladas, carvão C50 a 750 milhões dt tone*
ladas, petróleo — 350 a 400 milhões de toneladas, gasolina
270 a 320 bilhões de metros cúbicos, energia elétrica .— 800
a 900 bilhões de kwt-hora, cimento — 90 a HO miiliõcs de
toneladas, açúcar — 9 a 10 milhões de tonelada*», tecidos de
lã — 550 a 650 milhões de metros, calçados de couro — 600
a 700 milhões de pares.

Hoje, continuou Khruschiov, alcançamos um estagio na
Indústria pesada, engenharia, no avanço da ciência e tecnolo*
gia, no qual sem enfranquecer o potencial de defesa do pais,ou retardar a expansão da indústria pesada e da engenharia,
podemos assegurar um mais rápido desenvolvimento na indús-
tria leve, particularmente a manufatura de calçados e tecidos
para a população, de modo a garantir inteiramente as neces*
aidades da população nesses itens dentro dos próximos 5 —
T anos.

Khruschiov notou também que-as condições não erammenos favoráveis para um completo desenvolvimento dos múl*tiplos ramos da agricultura socialista. Era necessário incre-me,ii'X1\í?iuB*próxim08 poucos anos a produção de cereais pa*ra n bilhões de pudfá por ano, a produção de manteigapara 20 a 21 milhões de toneladas e leite para 70 milhões detoneladas.
Khruschiov sublinhou a necessidade de aproveitar asimensas reservas do Extremo Oriente. O cultivo dos vastostratos de terra daquela área, disse êle, tornou-se viável atual-mente.
Os cálculos de nossos planejadores mostram que a UniãoSoviética será capaz não só de alcançar os Estados Unido.; nos

próximos 15 anos,-unas ultrapassar o seu presente volume de• produção de. importantes produtos. Naturalmente, observouKhruschiov, ã economia dos Estados Unidos poderá-t«rnbén.avançar neste período, mas se levarmos em conta que o ritmo
de expansão da indústria soviética é muito mais rápido que o
dos Estados Unidos, podemos encarar como tar-fâ perfeita*mente realista e exeqüível superar rapidamente òs Estados
Unidos na competição pacífica. Tudo isso tornará possivel efe-
tuar uma melhora considerável no.nível da vida e assegurar
uma satisfação mais completa das crescentes necessidades ma-
teriais e culturais do povo soviético.

Tratou a seguir Khruschiov dos planos para construção
de habitações na URSS. Êle destacou que a área urbana de
moradias aumentou de 3.7 vozes desde 1913. Durante i Poder
Soviético, mais de 500 milhões de metros quadrados de viver.*
idas foram construídos ou reparados nas cidades. O programa
de construção de habitações na URSS, traçado pelo PCUS e
pelo Governo, apresenta ,a tarefa de assegurar um acentuado
aumento de acomodações domésticas de modo a terminar com
a crise de habitação nos próximos 10 ou 12 anos. Não há dú
vida, disse Khruschiov, que o problema de habitação na URSS
será resolvido com sucesso nos próximos anos.

No estágio atual do desenvolvimento do pais, quando um
alto nível de desenvolvimento da economia nacional foi atiri*
gldo, graças ao trabalho devotado e aos esforços do povo so-
viétlco, foram criadas as condições necessárias para elevar
os niveis de vida dos trabalhadores num ritmo mais rápido.
Estamos confiantes, disse Khruschiov, que esta tarefa também
aerá cumprida com sucesso como o foram todas as tarefas
confiadas pelo Partido e pelo Governo Soviético.

Khruschlov írizou qüe as funções do Estado Socialista So*
viético será ulteriorm^nté melhoradas e modificadas na mé-
dida que a sociedade 'soviética ãvaínçar para o Comunismo."As funções íundan-entais do Estado socialista da classe
operária são agora, disse Khruschiov, a organização da pro*
dução social e a direção da economia e da cultura, controlan-
do as quantidades de trabalho e a quantidade de consumo no
interesse do povo trabalhador,* funções da completa educa-
Ção do povo Inculcando, inclusive, uma nova disciplina do tra*.

Caracterizando a significação Internacional da Revolução

nlsmos dentro do campo capitalista. Nn ún » da crise íeraldo capitalismo, a enorme expansão do militarismo o cícscimento canceroso da moderna sociedade capitalista,' é um as
pecto tlp«eo dn agressiva política e cconomin imperiallitasAcentuou Khrushlov que a agravação da crise geiài docapitalismo está so fazendo sentir com força particular radíMintPgração do slst.-ma colonlalis! Disse ôJe que a tehdên-cia era no sentido da completa abolição daquele infame .-.is*tema.

Falando da "Doutrina Dulles-Eisenhower". Khrushlov dis*
sc que a teoria colonialista de um "Vácuo" no Oriente Médio
é uma Indicação da Insolente atitude dos imperialistas paracom as nações árabes e da sua recusa em reconhecer a inde-
pendência dos países ârabêS. Hoje os Imperialistas americanos
estão conspirando contra a Síria, Utilizando Israel cm seu |ógcvil e incitando a Turquia á aventura e â orovocação.

Os imperialistas, disse Khrushiov, estão fazendo tudo paraAm i-WiitiM A A ««.Jm..,. j * ii„:: j i j i.~ jT "-*'1' ••••¦"*-• ««-.*-»iaa, uísse rw.u umuov, esrao iazenno [uao pura
fe™^SAi°..2^2tl?*5^ -feSíaSP.aaa Pr°.Ion.gar «-.«? dominação na Ásia e na África. Entretanto,Khruschlov disse que oa passados 40 anos foram marcados

Ela 
marcha vitoriosa das forças da democracia e do Sócia*

mo, a libertação de muitos países e povos dos grilhões do
colonialismo e do Imperialismo. Esses 40 anos foram um pe*riodo no qual o mundo comunista e o movimento da classe
operária mostrou um crescimento impetuoso em enverga*
dura e profundidade. Fortes partidos marxistas lcninlstas -ur*
giram, cresceram e se tornaram temperado*, no curso d*»
lutas revolucionárias: eles atualmente congregam mais de 33
milhões de membros.

Como resultado de revoluções democráticas d** povo, um
certo número de Estados socialistas surgiu na Europa c
Ásia e desde então se desenvolvem com sucesso. O maior
acontecimento da história depois da Grande Revolução de Ou*
tubro foi a vitória da revolução na China seguida pelo esta*
belecimento da República Popular da China.

Khruschiov acentuou que o nascimento do sistema mun-
dial do Socialismo é uma grande conquista do movimento in-
temacional da classe operária, um triunfo do marxisn.o-lenl*
nismo. O campo socialista mundial é hoje uma força imensa
e em constante crescimento. Os paises socialistas partilham
cifras que atingem praticamente a um terço da produção In*
dustrial mundial.

Sublinhou Khruschiov que a base da unidade da grande
comunidade socialista são os princípios comuns do sistema
político e social, a unidade da ideologia Marxista-Leninista,
o internacionalismo proletário, a unidade dos grandes objetivos
da construção socialista, a igualdade e a ajuda mútua, a defe*
sa da independência nacional e das conquistas revolucionárias
em cada país e através de todo o sistema mundial do Sócia*
lismo e a preservação da paz e da segurança das nações.

Em todo o curso do desenvolvimento, continuou Khrus*
hiov, permanece diante dos partidos revolucionários da classe
operária a tarefa primacial de lutar por uma maior unidade
e expansão das formas de cooperação nos princípios do Mar*
xismo-Leninismo.

Expôs Khrushiov. a sabotagem ideológica sob a forma
chamada "Comunismo Nacional" encenada pelos ímp'rialis-
tas na luta contra o campo socialista.

Condições modernas deram curso a várias formas do Es-
tado Socialista. Ao mesmo tempo deve ser sublinhado que sem
um Partido Marxista-Leninista um Estado socialista não pode
existir.

A teona do socialismo cientifico leva e deve levar em
consideração as peculiaridades de cada país que determinam,
de um ou outro grau, as formas e métodos da construção so-
eialista. Mas se é conservado o ponto de vista Marxisií-Leni*
nista, o que se acentua não é esta ou aquela particularidade,
embora cada país tenha as suas peculiridades, mas o que é
mais importante, aquilo que é comum, e se subordina à luta
pelo Socialismo. A questão principal — a aplicação do^ prin-
cípios Marxistas-Leninistas na construção socialista — conser-
va a sua validade.

Tentativas para minar o movimento socialista de dentro,
para enfraquecer os países socialistas e lançá-los uns contra
os outros, constituem uma das mais refinadas formas da luta

os ineiutáveis fatos históricos mostram que a dominação im*
perinlista no Leste se aproxima do fim.

O grande poder de atração do exemplo da União Sovié
tica que estabeleceu faróis do Socialismo no Leste — «is prós-
peras Repúblicas Soviéticas da Ásia Central — e o exemplo
da República Popular da China e de outros países socialistas.
são uma inspiração para os povos do Leste em sua luta pela
liberdade e independência.

Khrushiov acentuou novamente que o principio básico
da política exterior soviética é o da coexistência pacifica c«.'in
paises de diferentes sistemas sociais. A União Soviética apli-
cando conseqüentemente uma politica de paz, pugna poi a?ór*
dos mutuamente aceitáveis com os paises ocidentais em lôdás
as questões que dizem respeito ao desarmamento.

A União Soviética, disse Khrushiov, prosseguirá firme
mente em sua política de afrouxamento da tensão intarnacio-
nal e melhoramento de relações com todos os paises, incluin-
do os Estados Unidos. Ao dizer isto não temos a intenção de
melhorar as relações entre os nossos dois países às expansas
de outros."Nós declaramos solenemente, — disse Khrushiov — que
o no3SO povo jamais pensou nem jamais pensará em utilizar
fruaisquer meios de destruição a não ser que o nosso peís
seja atacado pelos países imperialistas".

"Nós apreciaríamos, — prosseguiu Khrushiov, — uma
alta conferência entre representantes dos países capitalistas
e socialistas com o objetivo de chegar a um acordo, com o
devido reconhecimento da realidade e sobre a base de mú*uo
entendimento, para regular sem guerra como método Je re*
solver as questões internacionais, pondo fim à «guerra fria»

e à corida armamentista, estabelecendo relações internacio-
nais baseadas na coexistência e na solução das dte*outas •"- -
lógicas não através da guerra, mas pela competição pacifica
na promoção da economia e dá cultira. e im*o ao r - -*-- ->
das necessidades do homem tão completamente quanto pos-
sível."

Disse Khrushiov a seguir:
"Embora estejamos convencidos de que a deflagração

de uma nova guerra, caso desencadeada pelos imperialistas,
seria a destruição do sistema por ela responsável, que é o
sistema capitalista, e que o sistema socialista seria o vitorio-
so, nós comunistas não temos o desejo de conquistar a vito*
ria nos esse caminho. Nós. os comunistas, jamais buscamos
nem buscaremos atingir nossos objetivos por tão monstruosos
jv - . i- 3 (n«- são amorais e contrnd:zem o nosso íeal
comunista. Nós afirmamos que a guerra não é neceessária para
a vitória do socialismo."

Ao concluir disse Khrushiov: «-Brilhantes e magníficas
são as perspectivas futuras de nosso movimento... O partido
Comunista e o povo soviético, olhando para o futuro, con*
centram a sua atenção naquelas magnífcas tarefas que a
construção comunista tem pela frente. O partido e o povo
estão trabalhando nestas tarefas com a firme ;convicçap e a
profunda fé em suas energias criadoras., no triunfo proxim*
do Comunismo."

O Ter tpltial Oceâttico, a Petro lf%a*l ?"*«-:¦ 3"»yípi
Santos

ENTREVISTA DO LÍDER PORTUÁRIO SANTISTA ARLINDO A. LUCENA

PERGUNTA: - - Que acha da atitude da Petrobras cx-
ternada cm nota publicada a 10/10/57 na imprensa local, na
qual demonstra o firme propósito de construir, por conta pró*
pria, um terminal oceânico om S. Sebastião, a fim de liber*
lar-se da dependência do Porto de Santos-?

RESPOSTA: — A construção de um terminal oceânico
independente pela Petrobras é uma medida altamente patrió*
tica que trará enormes benefícios para a economia nacional.
Aliás, as vantagens dessa construção foram expostas pela
própria Petrobras com argumentarão Irrespondível. Entre
essas vantagens destaca-se a da possibilidade da Companhia
Docas de Santos poüer expandir seu cais para carga seca.
longe de pontos de üescarga de combustíveis líquidos, ficando
assim, protegida a população de.Santos contra os riscos pró-
Torios das áreas Ge operação dos petroleiros. Nesse sentido,
jà temos passado por alguns sustos. Além disso ficarão ga
rantidas a importação e a exportação de combustíveis, livre
das irregularidades próprias de um porto que opera com
outros tipos de cargas è sujeito a constantes congestionamen*
tos como se dá com o Porto de Santos. Não é justo que tanto
a Petrobras e o que é mais importante, a região geoeconômi*

ca mais importante do país, fiquem sujeitos a essas irregular
ridádèà. Outra vantagem é que sendo o terminal construído
em S. Sebastião, em águas profundas, será mantido . sem
grandes investimentos com dragagem e com a capacidade
paxá servir petroleiros acima de ÍC0 mil toneladas. Sabe-se
aue quanto maiores sejam os petroleiros, tanto mais barato
será o frete Assim é que a Esso Export Corporation aumen*
tou a partir de àgóstõ de 1957 8 centavos de dólar por barril
transportado por não poder operar com petroleiros do grande
calado e a Standard Oil of Califórnia deixou, pelo mesmo mo-
tivo de reduzir 3 centavos por barril Não podendo desfrutar
desses descontos, a Petrobras, ou r » a economia nacional
sofre um prejuízo anual de 1.3 nílhões de dólares, incluídos
os pagamentos de sobre estadi tudo graças à precaneda*
de das instalações do Porto de Santos. Vê-sa vssim a conve*
niência da construção do terminal oceânico en, S. Sebastião,
levando a Petrobras a aplicar em seu próprio Nenefício os
lucros que, atualmente, vão parar nos bolsos dos tubarões
Guinle. Já não^e fala aqui do progresso que será levado à
região de S. Setlstião.

PERGUNTA: — Que adia
da nota do diretor presidente
da CDS, Sr. Guilherme Guin*
le, publicada a 25/10/57, se-
gundo a qual a Petrobras náo
teria nenhuma vantagem cem
tal empreendimento?

RESPOSTA: — Sabendo, co-
mo sabemos das íntimas rela-
ções da CDS com o inimigo
N" 1 da Petrobras — o impe-

rlalismo norte-americano — seja a defesa de seus fabulo
só podemos encarar com sus-
peitas esse cuidado por parte
da CDS, para com as vanta-
gens ou desvantagens que vè-
nha a sofrer a Petrobras cem
a construção do terminal oceâ-
nico. Em sua publicação a
CDS procura fugir a tudo o
que venha desmascarar seus
verdadeiros propósitos, ou

sos lucros. Diz que já escia-
receu que nâo quer polêmi-
cas... que deixa de transcre-
ver dados por serem volumo-
sos etc... Para convencer o
público das vantagens da
manutenção do terminal no
Porto de Santos, recorre aos
argumentos mais pueris, mor-
mente se tomamos conheci

mento dos sólidot, argumentos
apresentados peü Petrobras.
Terminal em águas tranqui-
Ias... extensão de oleodutos a
construir... tanques já exis-
tentes... capacidade para 2
petroleiros de 84 mil tohela-
d^s. A última rias vantagens
enumeradas refere-se ao ele-
vadq custo do terminal a sei
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A CHEGADA DE ANITA LEOCÁDIA. — A acolhida
simpática e carinhosa que teve na Capital da tí-cpüblica
.'bula Leocádia Prestes, que se refletiu nos registros fcHos
pelos jornais de todas as tendências, pela rádio c a tele-
visão, constitui uma expressa') do momento aluai; de as-
censo democrático, incompalu d com as restrições à liber-
titule de Prestes, que há tão longos anos o mantém ajas-
lado do convívio do povo, de sua familia e de seus amigos.
A jovem Anita completou 8- ci;to.s, dos quais sô
durante dois pôde viver junto uo pai. A vida dc Anita
Leocádia foi profundamente marcada pelos golpes desfe-
ridos contra a democracia durante o período de ascençâo
do fascismo. Nascida em um campo de concentração na-
dsta, para onde sua mãe fora enviada pela ditadura esta-
donovista, enquanto seu pai era encarcerado, foi necessário
um movimento internacional de solidariedade para arran-
cá-ta dos carrascos hitleristas que a seguir exterminaram
sua, mãe Olga Bènário Prestes. Entregue à avó, D.
Leocádia. viveu no México até 19)5, quando .veio para o
Brasil e conheceu o pai, que havia sido libertado pelo mo-
vimento de anistia aos presos políticos, logo após a vito-

ria das Nações Unidas na guerra contra o E.xo. Em ^>H,
nas condições da ofensiva multilateral imperialista coman-
dada pelo govêmo Truman, ocorreu no Brasil um retro-
cesso democrático. Decretada a ilegalidade do Partido Co-
munista, foram a seguir cassados os mandatos dos seus
parlamentares. E Prestes, senador do povo carioca, que
havia obtido um terço dos sufrágios na Capital da Repú-
blica, foi novamente compelido à vida clandestina, não
mais vendo a filha que foi prosseguir seus csiuaos na
União Soviética e'só agora voita ao Brasil, em condições
que lhe permitirão viver entre a sua família 6 o seu povo,
snn sofrer discriminações decorrentes do fato de ser filha
do grande líder comunista brasileiro.

Anita Leocádia brevemente reverá o pai, é o que asse-
guram as condições atuais, da situação política internado-
nal e nacional. E' o que assegura o movimento de opinião
democrática, com o apoio de todo o povo, pelo reconheci-
cimento do direito de Prestes ao convívio dos seus conci-
dadãos. (Na foto, Anita Leocádia junto à sua tia IAgia
Prestes).

Rcjicrcule cm todo o pais o requerimento apresentado 4
Justiça solicitando a revogação da prisão preventiva decreta
4a contra Prestes há muitos anos.

Medida odiosa e ilegal, fundada em lei do Estado Jíovo
• oriunda dc um periodo dc onda reacionária no pais, a pri
são preventiva decretada contra Prestes c seus companheiros
não lem base legal e é inconciliável com o momento presente
da situaão internacional $ nacional.

Jnsubsistcntc 9 ilegal tem sido considerada pelo próprio
Juiz do processo, ao despachar iodos os requerimentos qus
lhe foram apresentados anteriormente pelos demais compa*
nheiros dc Prestes. Em um dos casos, aliás, tendo a pro
motoria recorrido da justa decisão ao Supremo Tribunal
Federal, esta alta côrtc deliberou pela unanimidade de sem
viinistros, manter o despacho do Juiz.

Incompatível com o atual desenvolvimento da «t.twçòo
internacional e nacional, contrária à democracia e aos inte-
rêsses fundamentais do pais, odiosa o insustentável, é como
a discriminação contra Prestes vem sendo apontada por
homens dc todas as classes c camadas de nosso povo, de todas
as opiniões políticas e das mais variadas- tendências ideo
lógicas.

_ iguras políticas dc vários jHirlKlos, personalidades uo
relevo' nos mais diversos setores da vida nacional, têm ex-
pressado a opinião dominante, de que 6 antidemocrática a
coação até aqui exercida contra o líder comunista c do inte-
rêsse da democracia a sua livre participação nosdebates das
questões nacionais e nà vida política do país. Quanto aos tra-
balhadores c honíeiis do povo manifestam o seu anseio pelo
convívio com o bravo lutador, fiel defensor dos interesses
da classe operária c das massas pojnilares, há tantos anos
compelido à vida clandestina c impedido dc falar livremente
ao seu povo.

i

írcrtt nn ttdo • ptrfs o ptdldo di rtvogiçio di prisão prtmtha — SoHdariedidt dt atum-
Ugislativa dt Sãt Paulo m vttt aprovado unanlmemwtt — Prtmincitmtttti dt ptntn»Hdadts dt rtüvt tm todos os soforos dt vidt tactal

SOLIDARIEDADE DA
ASSEMBLÉIA LEGISLA-
!TIVA DE SÃO PAULO

Sensível à opinião democra-
tica e aos anseios da classe
operária e das massas popu-
lares Ue São Paulo, a Assem*
bléia Legislativa do Estado
aprovou pqr tuianimidadc uni
voto de solidariedade ao ex-
senador do Distrito Federal.

Apresentado pelo deputado
Cid Franco, o requerimento
aprovado está assim redigido:

"Considerando que a Cons
tituição Federal garante a
todo o cidadão a livre mani
festação do pensamento;

Considerando que ninguém
nos termos da mesma Õonsti
tuição será privado dc nc
nhum dos seus direitos por
motivo dc convicção política,

Considerando que é anlide-
mocrálico e desumano impe-
dir a convivência de qualquer
cidadão com a sociedade, com
a família e com os amigos,
por motivos políticos;

v . anão que o otdodão
fa rios Prestes vem so-

esse impedimento há
. finos;
Qi i:REMOS seja consig-

% tm ata um voto de soli-
d jade à pessoa de Luiz
C t }'i?stcs, como cidadão
q c vê privado dc direitos
e rantias individuais asse-
g |./s jula Constituição Fe-
d nâo só a brasileiros co-
ii mbêm a estrangeiros re-
i les no país.

i das Sessões, 22 dc no-
v ro dc 1057.»

biam o requerimento os
d ados Cid Franco, Ariel
T sini, Rocha Mondes Fi*
11 .niónio Vieira Sobrinho,
V h Hahal, Cunha Ferraz,
F lulini Júnior, Lauro Po/*
_ nlsio Moreira, Salgado
S nho, R a 1 p h Zumbano,
D Ile Allegretti Athié Jor*
g ry, Germinal Feijó, Car-
lt erlaklând, Scalamandré
S nho e Francisco Franco.

JMNCIAM-SE 
PAR-

ENTARES DE TO-
S OS PARTIDOS

ieclarações à' imprensa,
in ros parlamentares têm
s< ii: íciado sobre as res-
tr i nitida subsistentes aos
*ü >s c à liberdade de
E

enadqr Caiado de Cas-
ti i PTB, general do Exér-

dto t antigo chefe da Casa
Militar do Presidente Getúlio
Vargas, afirmou o-seguinte:

"Sou radicalmente contrário
às idéias marxistas. Mas,
sempre entendi que o PCB, co-
mo qualquer outro partido,
deveria atuar legalmente. Se
assim penso, não tenho como
manifestar restrições a que o
líder comunista saia da clan-
destinidade em que se acha c,
como qualquer cidadão, parti-
cipe livremente da vida poli-
tica nacional."

O deputado Frota Moreira,
do PTB, assim se mani restou:

"Sou inteiramente favorá-
vel a que o sr. Luiz Carlos
Prestes seja beneficiado pelodireito de se defender em li-
berdade. A meu ver, o fato,
além de motivo de alegria,
para parcelas ponderáveis do
nosso povo, representará mais
uma prova de que a democra-
cia avança e se fortalece em
nosso país,"

O deputado Castilho Cabral,
do PTN, declarou:

"Em tese, o sr. Luiz Carlos
Prestes deve ter o mesmo di-
reilo concedido a sem compa-
nheiros de processo, o direito
de se defender cm liberdade."

O deputado Arino de Matos,
do PSD, assim manifestou a
sua opinião:

"Os fatos que deram origem
ao processo movido contra
Luiz Carlos Prestes e seus
companheiros dc direção par-tidária remontam a um pas-sado distante e não haveria
nenhum inconveniente em queo cx-senador pelo Distrito Fe-
deral venha se defender em
liberdade."

O líder do PSB na Câmara
Federal, deputado Aurélio
Vianna, declarou:

"Acho perfeitamente justa
a aspiração de Luiz Carlos
Prestes de se defender em li-
berdade apresentando-se à
Justiça."

O deputado Uo PTB do Dis-
'•• 'o Federai, José Gomes Th-
iuíiCo, opinou:

¦»

"Compartilho do anseio còm
que tantos milhares de brasi-
loiros aguardam o término de
um processo, como tantos ou-
tros que já foram arquivados,
preparado com objetivos poli-ticos pouco defensáveis e em
tempos em que a democracia
em nosso país sofreu os mais
sérios reveses e tão graves
alentados."

O represen tante do PR do
Distrito Federal, deputado
Gürgél Uo Amaral, afirmou:

"Sc a pessoa processada
propõe apresentar-se para se
submeter a julgamento já não

r • s ès Países. erâüstas
REAL170U-SE EM MOSCOU, DE 14 A 16 DE NOVEMBRO, UMA CONFERÊNCIA DE REPRESENTANTES DOS PARTIDOS COMUNISTAS E OPERÁRIOS

DE PAÍSES SOCIALISTAS REPRODUZIMOS A SEGUIR 0 TEXTO INTEGRAL DA DECLARAÇÃO DA REFERIDA CONFERÊNCIA DE ACORDO COM A
VERSÃO DA "PRAVDA"

aS líl'TRÈSEN'FANTES do Partido Albanês Uo Trabalho, Uo Partido Socialista Unificado
^ da Alemanha do Partido Comunista Ua Bul gária, Uo Partido Comunista da China, do
Partido do Trabalho Ua Coréia; do Partido Operário Socialista da Hungria, Uo Partido Po-
bulâr Revolucionário da Mongólia, Uo Partido Operário Unificado da Polônia, do Partido

Operário Ua Rümânia; Partido Gomiüiista Ua Tchecoslováquia, Uo Partido Comunista Ua
ünilo Soviética e Uo Partido Uos Trabalhado res Uo Viet Nan Uiscutiram na Conferência os
problemas atuais Ua situaçiío internacional e dá luta pela paz e o socialismo, bem como as
questões das relações entre eles.

A troca Ue opiniões mostrou a unidade de pontos de vista dos partidos comunistas e
¦operários representados na Conferência em iodas as questões examinadas e a sua uminimi-
dade na apreciação da presente situação internacional. Nas discussões da Conferência foram
também abordados os problemas gorais Uo movimento comunista internacional. Os partici-
pantes da Conferência, durante a elaboração do projeto de Declaração, fizeram consultas aos
representantes dos partidos irmãos dos paiacs capitalistas. Os partidos irmãos, que não partici-
param da Conferência, apreciarão as considerações expressas na
por si mesmos resolverão como condjízirsc e diante dela.

referida Declaração e

O 
CONTEÚDO fundamental de nossa época

é a transição do capitalismo ao socialismo,
Iniciada pela Grande Revolução Socialista de
Outubro na Rússia. Agora, mais de um terço
da população de todo o mundo — acima de
noventos e cinqüenta milhões de homens
-- entraram no caminho do socialismo e cons-
troem a nova vida. O enorme desenvolvi-
mento das forças do socialismo estimulou o
tempestuoso crescimento do movimento na-
cional antiimperialista no período de após-
-guerra. Durante os últimos doze anos, além
ria República Popular da China. República
Democrática do Viet Nan e República Popular
da Coréia, mais de seteceMoà miihões de
homens também se libertaram do jugo colo-
nial e criaram os seus Estados nacionais so*
beranos. Os povos xlos países coloniais e de*
pendentes, que ainda permanecem na escravi*

dão, incrementam a. luta pela sua libertação
nacional. O desenvolvimento do socialismo e
do movimento de libertação nacional acele-
rou vigorosamente o processo de decomposi-
ção do imperialismo. Sobre a maior parte da
humanidade o imperialismo perdeu o antigo
domínio. Nos Estados imperialistas, a socie-
dade é dilacerada por profundas contradições
de classe, bem como por agudas contradições
entre aqueles Estados; quanto à classe opera*
ria desses países, cada vez mais decididamente
se opõe à política do imperialismo e dos mono-
pólios, luta pelo melhoramento das suas con-
diçõos de vida, pelos direitos democráticos,
pela paz e o socialismo.

Em nossa época, o desenvolvimento mun-
dial é determinado pelo curso e pelos resulta-
dos da competição entre os dois sistemas so-
ciais opostos. Num período de quarenta anos,
o socialismo demonstrou que. como sísie-ma

social, supera de longe o capitalismo. O sócia-
lismo assegurou o desenvolvimento das íôr-
ças produtivas em ritmos jamais vistos e
inatingíveis para o capitalismo, assegurou o
ascenso do nível de vida material e cultural
dos trabalhadores. Os grandes êxitos da União
Soviética no terreno da economia, da ciência
e da teoria, os resultados atingidos pelos ou-
tros países socialistas na construção sócia lis*
ta, indicam convincentemente a grande vitali-
dade do socialismo. Nos Estados socialistas,
as massas trabalhadoras gozam de verda*
deiras liberdades e de direitos democráticos,
o poder popular assegura a unidade política
das massas populares, põe em prática a igual-
dade e amizade entre as nações, aplica unia
política exterior de defesa da paz em todo o
mundo e de ajuda à luta libertadora dos po*
vos oprimidos. O sistema socialista mundial,
que se desenvolve e se fortalece, exerce uma
influência cada vez maior na situação inter*
nacional no interesse da paz, do progresso e
da liberdade dos povos.

Se o socialismo se encontra em ascenso,
já o imperialismo segue o caminho da deca-
déncia. As posições do imperialismo foram
consideravelmente enfraquecidas como resulta-
do da decomposição do sistema colonial. Os
países que se desvencilharam da opressão do
colonialismo defendem a independência al*
cançada e lutam pela conquista da lndepen-
déncia econômica, pela paz entre os povos. A
existência do sistema socialista, a ajuda dada
àqueles países pelos países socialistas na brse
do princípio de direitos iguais, e a colabora*
ção entre eles e os paises socialistas na luta
pela paz c contra a agressão, possibilita àque-
les Daiset. a defesa da tua independência aa-

cional e o avanço pelo caminho do progi'essO|
social.

Nos paises imperialistas, aguçou-se a con-
tradição entre as forças produtivas e as rela-
ções de produção; a ciência e a técnica mo-
derrias não são utilizadas em muitos aspec-
tos no interesse do progresso social, no inte-
rêsse-de toda a hühianidade, uma vez que o
capitalismo agrilhoa e deforma o desenvolvi-
mento das forças produtivas da sociedade. A
economia capitalista mundial continua insegu-
ra e instável. A conjuntura relativamente alta,
que ainda se mantém numa série de países do
mundo capitalista, surgiu em medida consi*
derável sobre a base sem firmeza da corrida
aos armamentos e de outros iatôres transi-
tórios. Entretanto, a economia capitalista na?
poderá,evitar novos e profundos abalos c cri-
ses. A conjuntura temporária sustenta w-
soes reformistas entre uma parte dos ope
rários dos países capitalistas, rio período oe,
após-guerra, algumas camadas da classe ope-
raria dos países capitalistas altamente desen-
volvidos conseguiram, na luta contra a expio-
ração crescente e pelo melhoramento das con-
dições de vida, certa elevação do salário, em-
bora numa série daqueles paises o salário reai
seja Inferior ao nível de pré-guerra. Entre-
tanto, na maior parte do mundo capitalista,
sobretudo nos paises coloniais c dependentes,
milhões de trabalhadores vivem na miséria-.
Prossegue a ruína e o empobrecimento «»
massa fundamental do campesinato como re-
sultado da ampla ofensiva dos monopólios
na agricultura e da política de preços por êJes
imposta, do sistema bancário de crédito e eííl'
préstimo, e ainda em conseqüência do crw
cimento dos impostos, provocado pela c<'-m0
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nte da sessão do Soviet Supremo comemorativa do 4jS aniversário da Grande Revolução de'O. Na mesa têm assento, diregentes dos P artidos Comunistas e Operários dc quase todo o mundo

¦fmainentos. Aguçam-se as contradições
mnente entre a burguesia e a classe ope-
tomo também entre a burguesia mono*

a dos Estados Unidos, de um lado, e os
e mesmo a burguesia-de outros paíseslistas de outro. lado. Os trabalhadoresaíses capitalistas vivem atualmente cm¦ondíeOea, qué cada vee mais fortementer'gam a convencer-se de qué a únlCa sal-
sua difícil situação é o socialismo. Des*
neira, criam-se possibilidades mais fa-eis para a sua atraçfto à luta ativa pelosmo.
círculos Imperialistas agressivos dos

s Unidos, aplicando a assim chamada
a das posições de força, aspiram alcan-
domínio sobre a maioria dos países üo

> e tentam impedir o movimento pro*vo da humanidade em correspondênciaas leis do desenvolvimento da sociedade.
pretexto da «luta contra o comunis-

s Estados Unidos aspiram submeter ao
u<>'Jn**àc ias nújneio cada vea maior de»

:

o

paises, instigam para a liquidação das liber-
dades democráticas, ameaçam a independên-
cia nacional dos países capitalistas desenvolvi*
dos, querem vestir em um novo uniforme
o jugo colonial para os povos que se .iberta-
ram, e conduzem uma atividade de sapa sis-
temàticamente hostil contra os países sócia-
listas. Com a sua política, determinados cír
culos agressivos dos Estados Unidos preten-
dem concentrar em torno de si todas as fôr*
ças reacionárias do mundo capitalista. Estes
círculos se tornam, por isto mesmo, o centro
da reação mundial, constituindo os piores ini*
migos das massas populares. Com a sua po-
lltica, estas forças imperialistas agressivas
e antipopulares preparam elas mesmas a sua
morte, ci'iam elas mesmas o seu coveiro, que
as enterrará.

Enquanto existir o imperialismo, permane-
oerá também o terreno para as guerras de

flOW-J-UWA NA PAC*. tt»

hd ro*0o paru que se manf-
nha o mandado de prisão.Acho que o Juiz deve atender
nn pedido do sr. Luiz Carlos
Prestes."

O deputado estadual Cid
Franco, do PSB, autor do
requerimento unanimemente
aprovado pela Assembléia Le*
gislativa de São Paulo, decla-
rou incisivamente:

"Penso que o Partido Comu-
nista deve existir legahncnte,
como existe em numerosos
países da América, Europa e
da Ásia. Ou somos uma demo-
cracia ou não somos. O sr.
Luiz Carlos Prestes deve ter
o direito de ser comunista e
esse direito precisa ser respei-
tado. As nossas autoridades
não respeitam o direito quetem o Sr. Plínio Salgado de
ser integralista? Por que dois
pesos c duas medidas? A de-
mocracia uruguaia, para citar
apenas este exemplo america-
no, está sendo prejudicada
com a existência legal do Par-
tido Comunista? Sabemos que
não. Ela é, áo contrário, um
belo exemplo que o Br«sil po--deria seguir. Se defendo o
meu direito de dizer o que
penso e o que sinto, por que
não devo defender esse mes-
mo direito jwa todas as cria-
turas humanas?"

PRONIINCIAMENTOS
DE DIRIGENTES SINDI-

CAIS E ESTUDANTIS

Líderes sindicais dc prèstí-
gio, especialmente dc São
Paulo, vêm expressando os
sentimentos da classe opera
ria em sucessivas declarações,

O dirigente Remo Forli, pre-'
sidente Uo Sindicato dos Meta-
lúrgicos dc São "Paulo, de-
claròu:

"A razão e a essência da de
mocracia reclamam a volta de
Prestes e de seu Partido à le-
galidade. A Constituição Fe-

. deral garante iguais direitos
a todos os cidadãos de expres-
sarem as suas idéias. O povo
e os trabalhadores só terão a
ganhar com isso".

Geraldo Marcheli, diretor
do Sindicato Uos Têxteis de
São Paulo, afirmou:

"Todos podem e devem >na
nifestar o seu pensamento,
Somente ao povo cabe julgar
as idéias e as ações dc um
homem como Luiz Carlos
Prestes."

*¦¦.;,'¦ " * Si)

O dirigente Santos Bobadil-
la, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Laticínios,
assim se manifestou.:

"O Breml precisa de Ho-
mens de ideais, como Luis

Na Praça da Sá em São
Paulo, guando um repor-
ter do jornal «Nitícias

de Hoje» fazia uma en-
quete com populares, sô-
bre o direito de Prestes
se defender na Justiça

em liberdade.

Úarlos frestes, que svm/prs
esteve ao lado do povo, na
hita pela libertação nacional
ê para sairmos dessa situação
ée fome e de miséria."

O dirigente'Silvestre Bobm,
presidente do Sindicato ém
trabalhadores do Papel * do
Papelão, afirmou:

"Prestes é um idealista qmmerece respeito. Jamais se
corrompeu. E' uma força mo-
ral a serviço do nosso povo.Temos que respeitar a Cons-

ijMfOo, qu* gcwmét m Wbmdade de manifestação • ã
pensamento."

O Kder estudantil WaJdi
Domingos Claro, presidentada União Estadual dos Estudantes Secundários Paulista
¦os foi incisivo:

"O crtine de Luiz Carloi
Prestes consiste simplesmentt
em defender um ideal, em lu-tar por uma filosofia qutabraçou, a qual ninguém temo direito de impedir que 6Udefenda."

A OPINIÃO DOS INTELECTUAIS
Escritores e artistas de várias tendências, de proleção

nffPS\n0S(Set°res_de sua atividade intelectual, vêm se ma
?^aI? 

de expressivas declarações á respeito dcdireito de Prestes ao livre convívio com o seu povo Transcrevemos a seguir algumas dessas declarações.
Do escritor Aníbal Machado:

te» "Êstc mandado dc prisão já não tem razão é* ser. Che-go_ mesmo a pensar que os próprios adversários de Prestesnao mais estarão de acordo com o sua execução, pois seucumprimento não corresponde a nenhuma necessidade déproteção social e politica, sendo, atualmente, mero formalis-mo. Alias, a teimosia em manter o mandado de prisão contraLuiz Carlos Prestes somente contribui para aumentar a awreola ea popularidade que cercam o conhecido líder político.*'
A grande .pintora brasileira Djanira não escondeu a suaadmiração por Prestes:
"Que deixem o homem cm liberdade. Prestes é o maioilíder do povo brasileiro ou melhor, para ser mais precisa, oúnico líder popular do Brasil. Fie deve, êlo precisa, a naçãoreclama sua volta às praças púí licas para falar ao povo emdefesa elos nossos princípios nacionalistas. A Justiça precisaatender aos imperativos fiièiõricos. Prestes deve ter o direito

de se defender em liberdade.'"
tev..

O arquiteto Maurício Roberto declarou:
"Sou de opinião de que c mandado de prisão preventivacontra Luiz Carlos Prestes deve ser arquivado. Para min

Prestes precisa receber da Justiça o direito de se defendei
solto."

A escritora e jornalista Adalgisn >*ery assim se mani
festou:

"Não me parece que o mundo livre se expresse bem
retirando de um homem a liberdade de pensamento nem a
uma filha o direito de viver em contado com o seu pai. Não
sei se os nossos juizes definirão assim, como eu, o verdadei
ro e cristão prrne-ipio de Liberdade."

O jornalista Edmundo Muniz, diretor do Serviço Macio-
uai de Teatro, declarou:

"Eu sou insuspeito para falar sobre o assunto, porqus
existem profundas divergências ideológicas e políticas entre
mim e Prestes. Combali, todavia, a cassação do registro do
P.C. e a cassação dos mandatos- dos deputados comunistas.
O regime democrático só pode consolidar-se pela liberdade
dos Partidos e pela livre manifestação do pensamento. Sou,
portanto, favorável à revogação da ordem de prisão contra
Prestes, pois esta constitui uma verdadeira aberração. Ff
preciso que a Democracia ão Brasil se amplie e se fortaleça,
sem o que se tornaria impossível a evolução política § sociaJ
do país."
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Por Uma Vitória Democrática
e Nacionalista nas Eleições de 1958
Maiiifeelo do C. K. <io (leará do Partido Co»hmh«-

In do Brasil

OS COMUNISTAS POUSES SAUUAM 0 Ul

Os camaradas do Oe*fé lançarem, alia-
véu áa Imprensa local, • Mffitfit*- nmmí-
ttvtto;

CAOS COMUNISTAS, AOS TBdBiMM*»
DORES, AOS ESTUDANTIS T. AO PO-
VO CEARENSE
O Comitê Regional do PCB conakieran-

do que Já toma vulto em todo o Estado a
campanha eleitoral de 9 da outubro de
1958, julga oportuno dar ao Partido, aos
trabalhadores e ao povo, os seguintes m-
clareclmentos e diretivas:

Consideramos que se as forças democrá»
ticas, patrióticas e nacionalistas participa»
rem ativa e conseqüentemente tia campa-
nha eleitoral ora em curso, as eleições de
outubro de 1958 exercerão um papel da
mais alta importância para o desenvolvi-
mento e consolidação da demoerneia no pais
e no Estado.

O Partido Comunista i! > Brasil, partido
da classe operária, que sempre participou
ativa e conseqüentemente ao lado de ou»
trás forças democráticas e patrióticas, na
luta em defesa dos interesses de nosso po-
vo, da paz, da independência nacional, mais
uma vez deve se empenhar decidida e ati-
vãmente no sentido de que o nosso povo
obtenha uma importante vitória nas próxl-
mas eleições, elegendo para os postos legis-
lativos e executivos uma maioria de cida-
daos patriotas, democratas e nacionalistas.

As organizações do Partido no âmbito
de sua Jurisdição cabe aproximar-se, da ma-
ncira a mais ampla e flexível dos parti-
dos políticos, dos candidatos patriotas, de-
mocratas e nacionalistas, tendo como obje-
tivo a formação da mais ampla frente úni-
ca eleitoral.

A frente única eleitoral poderá sor for»
mada no processo da realização do alista-
mento eleitoral em massa, do levantamen-
to das bandeiras nacionalistas e democrá
ticas e, fundamentalmente, a base das rei
vindicações mais sentidas dos trabalhadores
das cidades e do campo e do povo cm geral

Uma compreensão nova do alto signí
ficado político das eleições de outubro de
1958, como bem adverte o câmara fia Prestes
em seu último artigo, aliada a una ativi
dade prática e dinâmica de todos os comu
nistas, contribuirá bastante, a fim de que
o povo cearense eleja um governador ca
paz de, apoiado no povo, imprimir rumos
efetivamente d°mocrâticos e progressistas
à política do governo do Estádoj visando
a solução dos problemas mais premer-.: cs do
Ceará tais como: assistência médica amola
e permanente ao povo; ampliação c nrv?lhc.
ràmèntó do ensino primário gratuito obje

| tivando a alfabetização das amplas massas
e maiores facUidadcs para o ensino secun»
dárlo; melhoramento do sistema de trans
porte rodoviário e ferroviário; conclusAo
dos portos de Mucuripe e Camoclm; distri-
bulçâo das terras devolutas do Estado com
os camponeses pobres, extensão da legisla
ção trabalhista ao campo, crédito barato e
à longo prazo aos lavradores em geral e
outras medidas de amparo a lavoura; in
tensifleaçáo do sistema de açudagem e ir
rlgaçfto das bacias dos reservatórios já exis
tentes; eletrificação total do Ceará partin-
do do Carirl; defesa dos nossos produtos
fundamentais, como o algodão, a cera <*»
carnaúba, a oitlclca, a mamona etc, contra
a ação dos trustes monopolistas norte-ame»
rieanos Anderson Clayton, Johnson e Bra»
sü Oiticica e por relações econômicas, dl
plomâtlcas e culturais com todos os pai
ses; uma política tributária menos onerosa
para os pequenos e médios produtores, me-
didas práticas contra a carestia e em defe
sa do melhoramento do nivel de vida das
massas trabalhadoras e do povo.

E* na base da mais ampla atividade do
nosso Partido junto ao povo e a tôdas as
forças democráticas e progressistas, que se
criarão os elementos políticos capazes de
permitir ao Comitê Regional, de acordo
com o C. Central, tomar uma posição de
definição em face das candidaturas à go-
vernança do Estado.

Pelo exposto, o Comitê Regional confia
em que tôdas as organizações do Partido na
Região do Ceará e cada comunista em par
ticular, bem como todos os nossos amigos
simpatizantes tudo farão, desde agora, para
pôr em prática, de acordo com a situação
objetiva de cada lugar, as diretivas traça-
das no presente documento.

Será através de nossa participação ativa
na campanha eleitoral, na luta'pela inde-
pendência nacional e pela ampliação das II-
berdades democráticas, inclusive pela lega-
lidade jurídica do PCB na defesa das rei-
vindicações dos trabalhadores e do povo,
que haveremos de conduzir nossa Pátria
pelos caminhos do Progresso e da Demo-
cracia.

Tudo pelo alistamento eleitoral , em
massa!

Tudo pela eleição de uma maioria de
patriotas e nacionalistas nas eleições de 3
de outubro de 1958!

Tudo pela vitória dos postulados das
forças nacionalistas em marcha!

O COMITÊ REGIONAL DO CEARA
DO PARTIDO COMUNISTA DO
BRASIL» í
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O V Coogi«*K> do Partido CoumiibU Portuguta»
realizado recentemente, aa dandoetinidada. anvtmi a
seguinte mensagem ao Comitê Central do Partido Ob*
munista do Braai):

«O ¥ Coagreneo do Par-
tido Comunista Portagué*
reaMnoado em diffeeb oood_-
ções d<v tlandefttinidad»,
saúda fraternalmente a
Partido Comtmbta do Bra-
tíí, vanguarda da elaaaa
operária e gaia do povo
brasileiro aa luta por aaaa
verdadeira democracia •
pela libertação do BraaM
da tutela do imperialismo
americano.

O Y Congresso qae
aprovou o Programa e os
Estatutos do Partido Co-
munista Português, foi
oma demonstração de vita-
lidade e do papel de van-
guarda da classe operária
na luta contra o regime
fascista de Salazar, que há
31 longos anos mantém o
povo de Portugal e os po-
vos das colônias portuguê-
sas sujeitas à mais negra
miséria e opressão.

Sabemos que somente a
clandestinidade forçada a
que os nossos dois partidos
irmãos estão sujeitos, im-
pediu que a saudação fra-
ternal do Partido Comunis-
ta do Brasil se juntasse às
saudações enviadas por
outros partidos irmãos ao
V Congresso.

Os comunistas brasilei-
ros e portugueses estão uni-
dos, pelos elevados princí-
pios do internacionalismo
proletário, e irmanados por
sentimentos comuns aos
dois povos irmãos.

O V Congresso testemu-
nha ao Partido Comunista
do Brasil a sua gratidão
pela sua grande contribui-
ção à abnegada luta do po-
vo português e para a li-
bertação dos cárceres sala-
zaristas de alguns dos me*
Ihores filhos do nosso povo,

ds Portugal da redime t».
«nfeadada aa iiu.

dads da mi»t_anla om,
lAtts a*maai<iiaal, mm

Por inlumCüi da
do Comunista do . m*^**-
V Congresso oaéia saia- • ****"*.
rosamratfi ao nasaiao tsà> umm Softstwa m naaeçat
Ihares do portngaõsss fas Vha a tmkmâ» dss doto
.abatam ao Brasil s fas ptas Innaãsa da Wmm i
Ho grande eoatribufeie ratagM!
Mai prestado a podaria Oatanbro-IMTC
continuar a prestai à laia O ? OONGMMNO DO
ativa do povo portagaia PARTIDO
pela defesa da pas,pefcde- PORTINftJftS»

0 Terro^aí Oceânico, a Pelrobrás e a Companhia Docas de Santos
(CONSLUSÃO DA PAG. 5)

construído em S. Sebastião,
parecendo, assim, está preo-
cupada com as despesas ria
Petrobrás. Esse cuidado é tan-
to mais ridículo quando se
sabe que a CDS cobra fretes
da Petrobrás 13 vezes mais
elevados que os de outros por-
tos, por exemplo os de Amuay
e Ras Tanura. Mais ridículo

jainda é querer justificar esse'roubo alegando altos salários'para 
seus operários e empre'gados, quando se sabe que oa"portuários 

para viverem pre
cisam trabalhar dia e noite
pois seus salários normais são
de 5.800 cruzeiros.

PERGUNTA: — A CDS aflr-
ma que, caso a Petrobrás
construa o seu terminal, 2.500
doqueiros ficarão sem emprô.
go; que diz o senhor a isso?

RESPOSTA: — Essa aíir
mação da CDS nfto-passa de
pura chantagem, a fim de
atrair para sua causa os »
presentantes dos trabalhado»
res como lamentavelmente Jé
irem ocorrendo com alguns di*
rigentes sindicais santistas.
Até os mais leigos eompreen
dem que as operações de car-
ga e descarga de combustíveis
não requer grande quantidade
de mão-de-obra humana gra»
ças ao adiantamento da técnt
ca nesse sentido. Além disso,
com a perspectiva de iminen-
te reatamento de relações co»

mèrciáis do Bra_-il eom os pai-•&•* socialistas, haverá traba»'ín para tpdos e o FJrto de
Santos será penr.eno para
atender às necesr iades que se
ir.vão inevitavelmente, sentir.
Aliás, o mr.'* ¦ tipo de chan»
tas em ve í íazendo a CDS
com os usuários do porto a fim
de ganha-lòs [.'ara a «causa do
díabó>, com sua ameaça em
elevar a.s tarifes em 40% — a
titulo do cpmpensar receita
perdida pelo pôrlo — caso a
Petrobrás construa seu termi»
nal oceânico. O povo deve es-
tar alerta contra mais esse
assalto. O mais indicado seria
que o governo federal fosse
tratando de encampar em de»
ílnitivo a CDS a fim de evi»
tar que a economia do Estado.
fique sujeita à vontade e às
arbitrariedades de meia dúzia
de tubarões insaciáveis. Só aa»
sim corresponderia à realida»
de a afirmação do Sr. Gui»
lherme Guinle de que «o go»
vêrno pelo seu órgão compe»
tente decidirá o que lhe pare»
ça melhor sobre coisas que

SAO SUAS». Por enquanto,
ao que se sabe, se o Estado
de S. Paulo se beneficia daa
instalações do Porto de San- -
tos, os lucros deste no entanto
não vão para o erário público,
mas, para os cofres dos Srs.
Guinle & Irmãos.

PERGtTNTA: — Acha o 9r.

justo que a CDS continue to-
tâlíriehte isenta de impostos?

RESPOSTA: — Já tive opor-
tunidade dc manifestar minha
opinião a respeito desse as-
eunto, quando do debate -"om
o Sr. Prefeito Municipal ae
Santos, em lôrno da situação
financeira do municipio, no
Forim Sindical de Debates.
Infelizmente os jornais pre-
«entes nada revelaram do qua
se falou sobre a CDS limitan-
do-se apenas a dizerem quo
foram abordadas questões de
âmbito federal. Considero um
absurdo que a CDS vivendo'
como vive à custa do suor n
do sangue de grande parcela
da população de Santo» não
contribua com um centavo se
quer para o erário público mu»
niclpal. Alega-se a existência
de uma velha concessão, data-
da de 24 anos atrás e feita
pelo governo federal isentan-
do a CDS de qualquer impOs»
to, seja federal, estadual ou
municipal. O pior ê que tal
concessão vem sendo encarada '
como um dogma Intocável poi
parte de tôdas as admlnlstia»
cões passadas pelo nosso mu»
nicípio. Todos pagam impôs-
tos e cada vez mais altos, me»
nos a privilegiada CDS. Tudo
sai das costas dos trabalhaoo-
res enquanto os lucros dos
Srs. Guinle & Irmão.' são ln-
tocáveis. Agora mesmo sa
prepara mais um assalto a
bolsa do povo eom o aumento

de passagens de bondes, e
ônibus. Docas não pode ser
taxada em nada porque...
há uma concessão do governo
federal. Enquanto Isso se da,
a Petrobrás, empresa estatal,
contribue aliás justamente,' com cerca de 13 milhões ae
cruzeiros para o município de
Cubatão. Infelizmente ainda
há vereadores na Câmara do
Santos que procuram advogar
a causa da Docas em detri
mento da Petrobrás, atitude
estranhável, porquanto essa
cmprôsa em nada auxilia a
administração local. Conclu»
indo, creio que a opinião pu»
blica deve exigir que a CDS,
como os demais, contribua
com sua parcela para o pro»
gresso do município enquan»
to o governo não providencia
sua encampação. Nesse senti»
do, os trabalhadores muito
esperam do Fórum Sindical
de Debates. Com o pagamen»
to de impostos pela CDS e o
pagamento da divida que o
Estado tem para com o muni»
cipio, ficará resolvida a grave
situação financeira exposta
pelo Sr. Prefeito. E todos de»
vemos estar vigilantes para
com essa persistência da CDS
na questão do terminal oceâ»
nico. A dependência da Pe-
tro-.rás ao Porto de Santos
significa, indiretamente, sua
d-pendêncla ao Imperialismo
norte-americano.

1 — rm —

s — i»u -

4 — 1929 -
g — 1911 -

1938 -
— 1905 —

—.' 1949 —

8 _ 1918 —
10 — 1911 —
12 — 1958 —

15 — 1941 —

16 — 1918 —
18 — 1773 —

19 — 1946 —

21 — 1878 —

1909 —

22 — 1895 —
•

28 -r 1»SS —
24 — 1900 —
29 —» 1918 —
S0 — 1922 —

81 — 1877 —

DEZEMBRO
INTERNACIONAL

- 8. M. Kirov, destacado dirigente éa Partido e »*
Estado Soviético, a assassinado tm Lenlngrado.

No Parlamento alemAo. Karl I.iebknecht é • aalro
deputado a votar contra oo crédito» de guerra.

. Proclamado da República SovKHlca da Armênia

. Armistício entre a Alemanha e a Rússia Soviética.
S promulgada a Constituição da URSS.

O Soviet de Moscou desencadeia a greve, sinal
da insurreição de dezembro.
Mao Tsé Tung declara virtualmente terminada a
guerra de libertação da China.
Fundação do Partido Comunista Húngaro.
A propriedade privada do solo é aboUd» na Rússia.
Reúne-se em Viena o Congresso Mundial doa Povos
pela Pas.
Gabriel Perl e Luclea Sampaix são fuzilados pelos
hitleristas.
Primeiro Congresso dos Soviet* du Alemanha.
Inicia-se a guerra da Independência dos Estudos
Unidos.
Falece Puul Langevln, grande sábio Imncés e mem-
bro do PCF.
Nascimento de Jusef Vlssarionovich Stalln, em Oorl,
na Geórgia.
Realiza-se em Paris a V. Conferência (nacional)
dot bolcheviques.
Prisão de Lênin, em S. Petesburgo, em virtude de
atividades revolucionárias.
Absolvição de Dlmltrov pelo Tribunal de Leipslg.
Primeiro número da «Iskra» lenlnista..
Fundação do Partido Comunista Alemão
O Congresso dos Soviets promulga â primeira Cons-
tituicão da URSS.
Falece Courbet, grande pintor fracês, membro da
•Comuna.

NACIONAL
1870 Republicano,

4 — 1830

5_ 1G97 -
13 — 1838

Lançamento, no llio, do Manifesto
através do Jornal «A República».
Nascimento de Quintino Bocaiúva, propagandlsta da
República.

Destruição do Quilombo dos 1'almarcs.
Inicio, no Maranhão, do movimento revolucionário
popular conhecido por Bulalada.

— 1877 — Falecimento do romancista Josó do Alencar.
16 — 1815 —%Elevação do Brasil ã categoria de Reino.
25 — 1895 — Morte de Raul Pompéia, romancista e lutador pela

abolição da escravatura.
29 — 1928 — Reune-se em Niterói o III Congresso do Partido

Comunista do Brasil, -

Wl OPERÁRIA
Dlretor-Responsâval

Mário JMvm
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. IP
and., s/ 1.712 • Tel. 42-7344

ASSINATURAS:
Anual  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3,0$
Aérea ou sob registro,

despesas ò parte:
Preço no R G. Sul

Sta. Catarina. Pa»
raná. Distrito Fe-

2.00

4,00
3.00
2.50

deral, São Paulo,
E Santo e Belo
Horizonte 

Goiás e interior de
Amazonas t Territó-

rios 
Outros Estados .*..

M. Gerais 
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n* 84 s/ 28.
V and. - TeL 37-4983

PORTO ALEGRE - Rua
Voluntários da Pátria, n'
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
' Peixoto n» 85 — 3» and -

FORTALEZA - Rua BarSo
do Rio Branco, n" 1.248 -

s/ 326.
JOÃO PESSOA - Rua D;-

que de Caxias. 558 — >'
and — Salas 3 e 4.
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IM SEU I CONGRESSO NAUOINAJ

Defendem os Metalúrgicos Importantes Questões
REPRESENTANTES DE MAIS DE MEIA
CENTENA DE SINDICATOS, DOS PRINCT-
PAIS CENTROS INDUSTRIAIS DO PAJS,
COLOCAM-SE EM DEFESA DE SEUS IN-
TERESSES E DA INDUSTRIA NACIONAL

Importante* avanço do movi*
mento .sindical brasileiro cons*
tJtuiu a realização recente do
I Congresso Nacional dos Me*
talúrgrcos, de 14 a 17 do cor-
rente mês, na cidade de Porto
Alegre.

O Congresso reuniu 139 de-
legados, representando 51 sin-
dicatos e 4 federações, dos Es*
tados de Minas, Rio dc Janci-
ro, Paraná, Santa Catarina.
Rio Grande do Sul, Distrito'•Federal, Bahia, Alagoas, Ser-
gipe e Paraiba.

A êle compareceram tam-
bém representantes do Presi*
dente e do Vice-presidente da
República, o Ministro do Tra*
bídho, alem de inúmeras auto*
ri da des federais, estaduais
e municipais. Tratava-se da
primeira reunião nacional de
toma das mais Importantes ca*
tegorias profissionais cm nos-
so pais, que abrange mais de
300.000 trabalhadores.

BEDUÇAO DAS HORAS DK
TRABALHO

Amplamente debatida íoi a
questüo da melhoria das con-
diçOes de traoalho. Nesse
sentido, apresentarão os me*
talúrglcos emendas à Conso*
lidação das Leis do Trabalho.

Uma delas estabelece que oe
operários que trabalham em
fornos de grande caloria, em
nhos forno3, baterias do co«
que o outros ramos da meta*
1 urgia ou serviços idênticos
ou semelhantes, de caráter
penoso, deverão tra balhar
apenas 6 horas em 21, dividi*
das cm dois turnos de 3 horas
cada um e com 2 horas para
a refeiçáo, sem prejuízo do
repouso remunerado e com a
garantia das 48 horas sema*
nais.

FIXAÇÃO DO SALAKIO
PROFISSIONAL

Velha reivindicação de to*
dos os trabalhadores, o sala*
rio profissional constituiu tam-
bém centro de debates do Con*
gresso dos Trabalhadores.
Uma ampla campanha deverá
ser realizada por todo o pais,
em íavor da conquista do sa-
lário-mínimo profissional.

O cálculo será feito na se-
guinte base: 2 veies e mela o
salario-mínimo da reyiüo pa-
ra os profissionais de 1' cate-
goria e 2 vezes para os pro-
fissionais de 2* categoria.

Exigiram ainda os congres*
sistas a aplicação rigorosa do
preceito «salário igual para

Instalação do Congresso dos Metalúrgicos, no momento em que falava
m at. Benedito Cerqueira, vendo-se ao seu lado o representante de JJC.

rTH)RIA PARA OS BANCÁRIOS
jJ^OSENTADORIA AOS 55 ANOS DE ID.ADE

OU 30 .ANOS DE SERVIÇO
Grande vitória alcançaram os bancários de todo o pais,

num total de 120.000 trabalhadores, com a conquista da apo-
sentadoria aos 80 anos de serviço ou 65 de idade, sancionada
no último dia 86 do corrente, pelo presidente da República.

Reunidos em grande concentração em frente ao Palácio
do Catcte, tendo h frente dirigentes sindicais de todos os Es-
tados, tiveram conhecimento os trabalhadores em bancos da
decisão acima. Antes disso, tinham-se avistado com o Mi*
nistro do Trabalho e com o vice-presidente João Goulart, a
quem solicitaram que não permitisse fosse o projeto vetado.

t NUMEROSAS FAIXAS E CARTAZES

Dando um aspecto festivo e entusiástico à sua manifesta
çao, os bancários desfilaram até o Catete conduzindo nume*
rosas faixas e cartazes, nos quais apelavam para o Presidente
¦o sentido de que sancionasse o projeto de aposentadoria, já
«provado nas duas casas do Congresso.

Mediante esse projeto, de autoria do senador Caiado de
Castro, ficam fixados os limites de aposentadoria em 55 anos
de idade ou 80 anos de serviço. Para gozar desse beneficio,
deve ter o bancário peto menos 5 anos de contribuição inin*
«erruptas. A renda mensal será de 80% da média salarial dos
84 meses anteriores à aposentadoria O segurado maior de
•5 anos terá 4% por ano de idade, além dos 80%. Quanto á
pensão devida aoa beneficiários, será de 30% de valor d»
aposentadoria.

O Instituto de Aposentadoria « Pensões dos Bancários,
segundo declarações prestadas ã imprensa por seu presiden*
te, está em condições financeiras de arcar com as despesas
decorrentes da aplicação do projeto de aposentadoria.

Trata-se, portanto, de mais uma vitoria para os bancários
que conquistaram muito recentemente aumento salarial, após
um» campanha nacional que empolgou a opinião pública de
ív'n o piais e que contou com o apoio a a solidariedade de

todos os demais trabalhadores.

trabalho igual >, bem como arevtsftj periódica do salário*
mínimo, a partir de 1» demaio, a fim de fazer face aoaumento do custo de vkla.
ABONO DK NATAL SSTK

ANO

Está em curso no Congres.
so Nacional um projeto de lei
concedendo abono de Natal a
todos os trabalhadores. Resol*varam os metalúrgicos, em
sua reunião nacional, enviar
mensagem a todos os sindi*
eatos existentes em nosso
país, através da Mesa do I
Congresso Naclona' e por ln-
termedio da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria, pedindo o seu apoio
para a campanha em proldésse Abono.

RM DEFESA DA IN DOS
TRIA NACIONAL

Grande preocupação revela-
ram os metalúrgicos pela de-
fesa da indústria nacional,
seriamente prejudicada pela
política seguida pelo governo
atual.

Propõem os trabalhadores
seja proibida a saída de mate-
ria-prima, sempre que existir
empresa nacional capaz de
manufaturá-la. Foi sugerida a
concessão de crédito bancário
a todas as empresas; revisão
pardal da Instrução 13n da
SUMOC e a criação do Banco
Central, com a finalidade de
desenvolver a indústria na-
cional.

Manifestaram-se os meta-
lúrgicos em defesa da Petro-
brás e da Eletrobrás, devendo
excluir desta qualquer lei que
venha beneficiar direta ou ln-
diretamente qualquer grupo
estrangeiro.

DIREITO DE GUKVK K PBK»VIHtNC IA SOCIAL
O I Congresso Nacional dosMetalúrgicos constituiu vigo*rosa demonstração de defesado direito de greve e de re-

pulsa a qualquer tentativa de
golpear êsse direito sagradodos trabalhadores.

Decidiram oa metalúrgicos
dar seu apoio ao projeto dodeputado Aurélio Viana, emdiscussão na Câmara Federal,
que regulamenta o direito de
greve.

No que se refere à Impor*
tante questão da m?'horia da
previdência social, deverão
apoiar o projeto Batista Ra-
mos, ao qual apresentarão ai*
gumas emendas, uma das
quais propõe reduzir para 12
meses o prazo de carência, (aoinvés de 24 meses), para terdireito aos benefícios conce*didos.
POSIÇÃO POLÍTICA INDE

PENDENTE
Não só as reivindicações

econômicas e sociais imedia-
tas foram debatidas na reu*
nião nacional dos motalúrgi-
cos. Como uma das mais
conscientes e combativas cor*
porações profissionais, mani-
festaram-se aqueles trabalha»
dores a respeito de uma série
de palpitantes problemas poli-ticos, que hoje preocupam a
todo o povo brasileiro.

Dentre as resoluções apro-
yadas, naquele sentido, desta-
cam-ác: — utilização pacífica
da energia atômica e nuclear;
denúncia do Acordo Militar
Brasil-EE.UU. e do ajuste em
torno de Fernando de Noro-
nha.

Noções de congratulações
com os participantes do Ano
Geofísico Internacional e pelo
lançamento dos dois satélites
soviéticos, foram também
aprovadas.

Conquistaram os Jornalistas
e Gráficos Baianos Aumento

de Salários
DEPOIS DE DEZ DIAS DE tíKEVE, 34%
PARA OS JORNALISTAS E 25% PARA OS

GRÁFICOS
Bela demonstração de uni-

dade e firmeza em defesa de
seus interesses, acabam de dar
os jornalistas e gráficos bai-
anos, que se mantiveram em
greve totajydurante dez dias,
da qual também participa-
ram os jomaieiros.

Finalmente, no último dia
23, foi assinado no Tribunal
Regional do Trabalho um
acordo entre os jornalistas
e gráficos e as empresas jor-
nalísiieas «A Tarde% Diário
de Notícias* e «Estado da
Bahia».

OS ITENS DO ACORDO

Pelo acordo firmado, será
concedida aos jornalistas
profissionais majoração sôbre
os seus salários atuais, de
34%, para aquele» que ga-
nham até o .salário minimo
regional* inclusive. Paxá os
que ganham acima désse sa**
lário mínimo, 0 aumento se-
rá de 1&%, independente de
cargos ou funções exercidos
em comissão.

Quanto aos operários grá-
ficos, terão ma^erafião de
25% sôbre os salárfes. vigen*
tes em !• de nove***©, de
1956. A teses trahattttdores
cujos salários estejam em
desnível em relação a outros
da mesma empresa ou de

outras empresas que exerçam
a mesma função, será conce*
dido om acréscimo de 5%.

SERÃO PAGOS
OS DIAS DE GREVE

O aumento salarial que
acaba de ser conquistado be-
neficiará também os jorna*
lisías e gráficos que vierem
a seo: admitidos depois de
3 de novembro de 1957, que
não poderão receber salário
inferior ao resultado do acôr*
do que acaba de ser firmado.

Além disso, deverão as
empresas pagar aos gráficos
70% e aos jornalistas 50%
dos salários relativos aos
dias de greve.

Trata-se, portanto, de vi*
tória ainda mais expressiva,
pois o direito de greve, ül-
tlmameftte ameaçado por
declarações da própria Jus*
tiça do Trabalho, teve que
ser reconhecido mais uma
vez, na prática.

EXIGEM AUMENTO
O® JORNALISTAS

CARIOCAS
Em assembléia realizada

na sede de seu stodicato, há
poucos dias, lançaram os
jornalistas do Distrito Fede*
ral a sua campanha por au*
mento salarial, decididos a
manter-se coesos e firmes
até a conquista de melhor
remuneração para a sua ati-
vidade. Agora, com a vitô*
ria de seus colegas baianos,
novo impulso será certamente
dado às atividades dos pro*
fissionais da imprensa do
Distrito Federal e em outros
Estados do Brasil.

Aumento Para os Acroviários

COM UMA paralisação do apeaas três dia». ,»
conseguiram os aeroviários de todo o uaís obter um •
aumento salarial de 25%, após assinatura de acôr- j
do entre patrões e empregados, resultante de pro- ,
pesta da -justiça do Trabalho. Segundo êsse acordo, )
receberão um aumento de 25% 00 trabalhadores
que recebera atualmente até Cr$ 7.000,06; 22% os
que ganham de 7 a 10.000,00 e um aumento de Críf 1
2.209,00 para amsêles que perc» oem salários supe-
riores a Cr? 10.0CG.00. t

Vemos no clichê, em cima: passeata realizadas
peies aercviârios de São Paulo, quando os grevisiaá
se dirigiam à Câmara Municipal e aos jornais day
capital paulista. Em baixo: grande número de gre-{
vistas no Q.G. da greve, nas projrimidades do aero- >
porto.

a mmwJ/mm
Já se pode sentir com mais seguian-o* o progresso

difusão de VOZ OPERÁRIA. A procura do jornal é cada \*%
maior, quer nos grandes centros, quer ao interior. Se
agências, que, por falta de pagamento e de contato com tH
Matriz, deixam de funcionar, e nâo são poucas, por outont
lado, o número dc agencias restabelecidas é bem maior e fll
quantidade de jornais supera de muito a que deixou de cf"
cular. Publicamos, semanalmente, o nome das agências, q
voltam à atividade, quase todas, se não todas, revelando una
esforço bem grande dos respectivos responsáveis, no sentido
de regularisar sua süuanüo. Êsse esforço se reflete nos ret-
cursos financeiros, ainda insuficientes, é verdade, com qi
está contando a nossa empresa e uma quantidade maior
jornais para vender. A difusão real da VOZ OPERAR
aumentou de 10% em relação a 6 meses atras. O* recebiiuoni*
tos de dinheiro em julho foram maiores em 10% do que
junho e em agosto mais 20% do que em julho. Está faltai
de nossa parte, e da parte dos agentes a renovação de roéi
dos de difusão e mais clareza na nossa política de difusão.:
Mas isto é outro assunto, que fica para outra veis j.

DEvIINUlÇAO. Maceió mt*
aos 43%.

EDIÇÃO ESPECIAL: E^M-
mos procurando atender aos
pedidos feitos, ultimamente,
na medida de nossas di-sponi*
bUidades.

UMA BOA EXPERISN-
CIA: O agente de Ilhéus con-
seguiu 2 bancas para vender
jornais com bons resultados.
o que é uma boa exa?ri ência
e que deve ser Imitada por
outros agentes.

NOTA DB FAUeCiaiBNH
TO: Na cidade de Jaú. íaía
ceu, recentemente, o militai
te comunista Benedito Tb
maz, antigo representaníe
VOZ OPERARIA naquela
dade paulista. VOZ OPEI
RIA apresenta p*-*»am« 8
mllla enlutada.
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DHIÀRACÀO DA CONFERÊNCIA DOS REPRESENTANTES DOS PARTIDOS COMUNISTAS
E OPERÁRIOS DOS PAÍSES SOCIALISTAS

a* pag. Mnv*nl

14-a.-w~-.it. Non anm ü*í após-guorra, oi Impe-
nahaaatua. americanos, Ingleses, franceses e ou
tros e oc «¦•ni» lacaios conduziram uu conduzem
guerras na Indochina, Indonésia, Coréia, Mn*
Lia. Kênia, Guatemala, Egito, Argélia, Omfi
* [emen, Ao mesmo u-mpo, as forças imperla-
listas agressivas obstinadamente se furtam da
redução doe armamentos, dn proibição da

partidos oomunlstM e operários de todos oa
países, a coctiAo dos movimentou operário In-
ternaclonal, dt libertação nnclonnl e demo*
crátlco.

Constituem a base das r-eluçOcs mútuas en*
tre oa paises do sistema socialista mundial
e de todos os partidos comunistas e operários
os princípios do Mnrxlsmo-Leninismo, JA com-
provndos pela vida, os princípios do interna*
cionallsmo proletário. Na época atual, cor*

aplicação e produç-o das armas atômicas e do responde aos Interesses vitais dos trabalhado*
Ali ____»_ .9 _ -__L___I ____*___. ...... 1 .-., . ¦ . * _•  I-_'_--¦ I * .

¦Jl

hidrogênio, do acordo sobre a imediata ces
saçAo das experiências com estas armas, pios-
seguem a assim chamada «guerra fria», roa*
•fizàm uma corrida armamer.tlsía, constróem
novas e novas bases de guerra, conduzem
nin-i política agressiva de sabotagem, da paz,
criam o pcaigo de novas guerras. No caso de
ama nova guerra mundial — em condições
tais, que ainda náo tenha sido alcançado um
acòído sobre a proibição da arma nuclear -
esla guerra Inevitavelmente se tornará uma

Sucrra 
nuclear, jamais vista pelo seu poder

estrutlvo.
Com a ajuda dos Estados Unidos, renasço

na Alemanha Ocidental o militarismo gennâ*
nico, criando com isto um foco de sério peri*
go de guerra no centro da Europa. A luta cen*
tra o militarismo e o revanehismo germano*
ocidentais, que ameaçam a paz, é uma im*
portante tarefa das forças amantes da paz
do povo alemão e de todos os povos da Eu-
ropa. Nesta luta. é particularmente grande

papel da República Democrática Alemá, o
primeiro Efetado de operários e camponeses
aa história da Alemanha, ao qual os panici-
pantes da Conferência expressam a sua soli-
darledade e Inteiro apoio.

Ao mesmo tempo, os imperialistas tentam
tmpor tios povos amantes da liberdade do
Oriente Médio e Próximo a denominada «Dou-
Srina Dulles-Eisenhower», criando com isto
nma ameaça à paz naquela região. Organizam
tonspirações e provocações contra a Síria in-
âependente. .Ai provocações contra a Síria,
Egito e outros países árabes têm como fim
iividir oa Estados árabes, colocá-los em situa-
gão de isolamento, a fim de abrir o cami*
¦ho para a liquidação da sua liberdade e inde-
pendência.

O bloco agressivo da SEATO cria o perigo
ie guerra na África Sul-Oriental.

A questão sobre a guerra ou a coexistên-
ela pacífica se tornou o problema fundamen-
tal da política mundial. Os povos de todos os
países devem manter a maior vigilância em
relação ao perigo de guerra criado pelo im*
perialismo.

Nos tempo* atuais, as forças da paz cies-
seram tajtito que existe a possibilidade real
ie evitar a guerra, como demonstrou clara*
mente o fracasso dos planos agressivos dos
Imperialistas no Egito. Fracassaram também
os seus planos de utilização das forças contra-
•revolucionárias para a derrubada do regime
democrático-popular na Hungria.

Poderosas forças defendem a cau-;a da paz
na ('-poça atual: o invencível campo dos paises
socialistas, tendo à frente a União Soviética;
os países amantes da paz da Ásia c da África,
que ocupam uma posição anüimperialista e
formam junto com os países socialistas uma
ampla zona de paz; a classe operária inter-
nacional e em primeiro lugar a sua vanguar-
da — os partidos comunistas; o movimento de
libertação dos povos coloniais e semicòlo-
niais; o movimento dos povos pela paz; 1 ira
decidida oposição aos planos de organiza ção
jle uma nova guerra também é feita \r:.h-..
toovos da Europa preocupados com a sua heu-
íralidade, pelos povos da América Latiria,
belas massas populares dos próprios países
Imperialistas, A unificação dessas forças po*
derosas pode evitar a eclosão da guerra. Mas
se 03 maníacos guerreiros míperialistás ousa-
rem, apesar de tudo, desencadear a guerra,
então o imperialismo condenar-se-á à morte,; uma vez que os povos não continuarão a tole-
rar um regime que lhes traz tão pesados so-
tiimentos e vítimas.

Os partidos comunistas e operários, que
participam da presente Conferência, declaram
jgue o princípio leninista da coexistência pa-
èífica dos dois sistemas, que recebeu um de-
«envolvimento posterior para as condições
atuais nas resoluções do XX Congresso do
F.C.U.S., é o fundamento inabalável da poli-
lica exterior dos paises socialistas e a base
firme da amizade entre os povos. Correspon-
dem aos interesses da coexistência pacifica
os cjtico princípios, conjuntamente apresen*
tados pela República Popular da China e pelaRepública da Índia, bem como as teses apro*
vadas pela conferência dos paises da Ásia

da África em Bandung. Atualmente, a luta
pela paz e pela coexistência pacífica se tor*

lou uma exigência das mais amplas mas-
, sas de todos os países do mundo.

Os partidos comunistas consideram a luta
•ela paz como sua tarefa primordial. Junta-
fnente com todas as forças amantes da paz,
frudo farão, no que deles depender, para iro*
pedir a guerra.

II

ACONFaEBllNClA 
considera que na situ*

cão atual adquire importante significa*
gio o fortalecimento da unidade e da colabo-
ração fraternal dos Estados socialistas, dos

cia primordial o fortalecimento da educação
raarxlata-lenlnlsta das massas, a luta contra
a Ideologln burguesa, o desmnscaramento das
mentiras e das calúnias da propngnnda lm*
periaíista com relação ao socialismo e ao mo-
vimento comunista, a ampla propaganda, em
forma acessível e convincente, dns idéias do
socialismo, da paz e dn amizade entre oa po-
vos.

A Conferência confirmou a unidade de pon*
tos de vistas dos partidos comunistas e opo-

res de todos os paises o apoio que lhes dão r/u*|os na3 questões íundamentnls dn revolu
n União Soviética e todos os países socialistas,
que aplicam uma política de manutenção da
paz no mundo inteiro e constituem o baluarte
da paz e do progresso social. A classe opera*
ria, as forças democráticas, os trabalhado*
res de todos os paises estão interessados em
fortalecer incansávelmcn'»* os vínculos ira*
ternais no interesse da causa comum, estão
interessados em defender-so de quaisquer ma*
nobros dos inimigos do socialismo e das histó-
ricas conquistas políticas e í*•.•ciais alcançadas
na Unifio Soviética, primeira o mais íorte po-
tência socialista, na República Popular da
China, em todos os Estados socialistas, estão

interessados, enfim, na ampliação e consolida*
ção destas conquistas.

Os países socialistas constróem a.s suas
relações mútuas de acordo com os princípios
da plena igualdade de direitos, do respeito da
integridade territorial, da independência e da
soberania estatais, da não intervenção nos
questões internas uns dos outros. Estes são
importantes princípios, que entretanto não
esgotam toda a essência das relações entre
os países socialistas. Parte inseparável das
suas relações mútuas é a ajuda recíproca ira-
ternal. Nesta ajuda recíproca encontra a sua
efetiva manifestação o princípio do interna-
cionalismo socialista.

Sobre a base da plena Igualdade de direi-
tos, das vantagens mútuas e da ajuda reci-
proca fraternal, os Estados socialistas estabe*
leceram entre si uma ampla colaboração eco-
nomica e cultural, que desempenha um im-
portante papel no fortalecimento da indepen-
dência econômica e politica de cada pais so-
ciálista, no fortalecimento de toda a comum-
dade socialista em conjunto. Os Estados sócia-
listas continuarão a ampliar e a aperfeiçoar
a colaboração econômica e cultural.

Os Estados socialistas também se ma-
nifestam pela ampliação multilateral dos laços
econômicos e culturais com todos os outros
paises, uma vez que se evidencie semelhante
desejo da sua parte, sobre a base da igualdade,
das vantagens mútuas e da não intervenção
nas questões internas.

A solidariedade dos Estados socialista.- não
está orientada contra quaisquer outros ]'=>»¦¦•
dos. Mais ainda, ela serve aos interesses cie
todos os povos amantes da paz, detendo as
aspirações agressivas dos círculos belicistas
do imperialismo, apoiando e aprovando a ação
das crescentes forças da paz. Os países so-
cialistas estão contra a divisão do mundo em
blocos militares. Entretanto, nas circunstân*
cias que se formaram, uma vez que as potên-
cias ocidentais se recusam a aceitar as pro*
postas dos países socialistas sobre a liquida-
ção dos blocos militares na base de recipro*
cidade, deve existir e se fortalecer a jrgani*
zação do r..eto de Varsóvia, que tem um
carátc:' defensivo e serve à segurança dos
povos tu Europa e à defesa da paz em todo
o mundo.

Os Estados socialistas estão unidos numa
comunidade única pelo seu ingresso no cami-
nho comum do socialismo, pela essência de
classe comum do regime econômico-social e
do poder estatal, pela necessidade de apoio e
de ajuda recíproca, pelos interesses e fins
comuns na luta contra o imperialismo, em
prol da vitória do socialismo e do comunismo,
pela ideologia do marxismo-leninismo comum
para todo.".

A coesão e a estreita unidade dos países
socialistas é a firme garantia da independem
cia nacional e da soberania de cada pais so*
ciálista. Para a consolidação das relações fra-
ternais e da amizade entre os países sócia*
listas é necessária uma política marxista-le-
ninista internacionalista dos partidos comunis-
tas e operários, a educação de todos os tra-
balhadores no espírito da combinação do inter*
nacionalismo com o patriotismo, a luta deci-
dida pela superação das sobrevivências do
nacionalismo e do chovinismo burguês. Todas
as questões referentes às relações mútuas
entre os paises socialistas podem resolver-se
inteiramente pelo caminho da discussão fra»
ternal sobre a base da observância inflexível
dos princípios do internacionalismo socialista.m
t\ VITORIA do socialismo na U.R.S.S., os<" êxitos da construção socialista nos paísesde democracia popular despertam uma sim-

patia cada vez mais profunda entre as amplas
massas da classe operária e dos trabalhado*
res de todos os países. As idéias do soeialis*
mo se apossam da consciência de novos e no-
vos milhões de pessoas. Nesta situação, a bur-
guesia imperiailsta atribui uma importância
cada vez maior ao engodo Ideológico das mas-
sas, difama o socialismo e calunia o marxis-
mo-leninismo, leva as massas ao engano e à
confusão. Dai porque adquire uma importar»-

ção socialista e da construção socialista. A ox-
pertencia da U.R.S.S. e de outros países so*
clalistas confirmou Inteiramente a correção da
tese da teoria marxlsta-leninlsta sobre o ínto
de que os processos dn revolução socialista
e da construção socialista se baseiam numa
série de leis principais, inerentes a todos os
países, que entram no caminho do socialismo.
Estas leis se manifestam por toda a parto
em meio de uma grande variedade de parti-
cularidades e tradições nacionais histórica-
mente formadas, que é necessário constante-
mento levar cm conta.

Estas leis gerais são: a direção das massas
trabalhadoras pela classe operária, cujo nú-
cleo é o partido marxista-leninista, na reall-
zação da revolução proletária nesta ou naquela
forma e nos estabelecimentos da ditadura do
proletariado nesta ou naquela forma; a alian*
ça da classe operária com a massa fundamen-
tal do campesinato e com outras camadas de
trabalhadores; a liquidação da propriedade
capitalista e o estabelecimento da proprieda*
de social dos meios fundamentais de produ-
ção; a transformação socialista gradual da
agricultura; o desenvolvimento planifiçado
da economia nacional, dirigido para a cons-
trução do socialismo e do comunismo, para
a elevação do nível de vida dos trabalhadores;
a realização da revolução socialista no terre*
no da ideologia e da cultura e a criação de
uma numerosa intelectualidade, dedicada à
classe operária, ao povo trabalhador, à causa
do socialismo; a liquidação da opressão nacio-
nal e o estabelecimento da igualdade de di-
reitos e da amizade fraterna entre os povos;
a defesa das conquistas do socialismo dos aten-
tados dos inimigos externos e internos; a so-
lidariedade da classe operária de cada pais
com a classe operária dos outros países — o
internacionalismo proletário.

O marxismo-leninismo exige a aplicação
criadora dos princípios gerais da revolução
socialista e da construção socialista de acordo
com as condições concretas de cada país, não
admitindo a cópia mecânica da política e da
tática dos partidos comunistas de outros pai-
ses. V. I. Lênin freqüentemente advertiu lb-
bre a necessidade da correta aplicação uos
princípios fundamentais do comunismo em
correspondência com a especificidade de cada
nação, de cada Estado nacional. A ignorância
das particularidades nacionais pelo partido
proletário leva-o inevitavelmente a destacar-se
da vida, das massas, traz inevitável dano à
causa do socialismo, e, pelo contrário, o exa-
gero do papel destas particularidades e o alas-
tamento da verdade universal do marxismo-le-
ninismo sobre a revolução socialista e a cons-
trução socialista, a pretexto de particularida-
des nacionais, também traz inevitável dano à
causa do socialismo. Os participantes da Con-
ferência consideram que é necessário travar
a luta simultaneamente contra ambas estas
tendências. Os partidos comunistas e opera-
rios dos países socialistas devem se bater fir-
memento pelos princípios da combinação da
verdade universal do marxismo-leninismo com
a prática concreta da revolução e da constru-
ção em seus países, criadoramente aplicar as
leis gerais da revolução socialista e da cons-
trução socialista em correspondência com as
condições concretas de seus países, aprender
uns com os outros e intercambiar experiên-
cia. A aplicação criadora das leis gerais da
construção socialista, já comprovadas pela
experiência da vida, e a variedade de formas
e métodos da construção do socialismo nos di*
ferentes países é uma contribuição coletiva à
teoria do marxismo-leninismo.

A base teórica do marxismo-leninismo é o
materialismo dialético. Esta concepção do mun-
do reflete a lei universal do desenvolvimento
da natureza, da sociedade e do pensamento
humano. Esta concepção do mundo é justa
para o passado, para o presente e para o fu-
turo. Ao materialismo dialético se opõem a
metafísica e o idealismo. Se o partido político
marxista não parte, no exame das questões,
da dialética e do materialismo, isto leva ao
aparecimento da uilnteralidaae e do subjetivis-
mo, à fossüização do pensamento, ao afasta-
mento da prática e à perda da .-apaeidade de
fazer uma análise adequada das coisas e dos
fenômenos, aos erros revisionistas ou dogma-
ticos e aos erros em política. A aplicação do
materialismo dialético ao trabalho prático, a
educação dos quadros e das amplas massas
no espirito do marxismo-leninismo — esta é
uma das tarefas atuais dos partidos comu-
nistas e operários.

Na etapa atual, adquire importante signi-
ficação o aprofundamento da luta contra as
correntes oportunistas no movimento opera-
rio e comunista. A Conferência acentua a no-
cessidade da superação decidida do revisionis-

mo • do dogmatlea» nas flk-tru doa pai-mea
comunistas e operários. O rcvlslonlsrno e •
dogmatismo no movimento operário e o»
munista tanto no passado como no presente
têm um caráter Internacional. O dogmatismo
e o sectarismo dificultam o desenvolvimento
da teoria do marxismo-leninismo e a sua aplk»
cação criadora ás condições concretas que et
modificam, substitui o estudo da situação coi*
creta por simples citações dos clássicos p pelo
apoio nos livros, leva ao afastamento do partt-
do das massas. O partido, que se fecha im
sectarismo, sepnrnndose das amplas massas,
em nenhuma hipótese pode alcançar vltóriao
para a causa da classe operária.

Condenando o dogmntlsmo, os partidos o»
munistas consideram que, nas condições
ntunis, o perigo principal 6 o rcvlslonlsrno. ot*
seja, o oportunismo de dlreltn, como mani*
festação da ideologia burguesa, que paralisa
a energia revolucionária da classe operária,
exigindo n conservnçâo ou o restabelecimento
do capitalismo. Enüetanto, o dogmatismo e o
sectarismo podem representar tnmbém o pe*
rigo fundamental em determinadas etapas do
desenvolvimento deste ou daquele purtido*
Cada partido comunista define qual é o peri*
go que, em dado momento, representa para
êle o perigo principal.

E' necessário assinalar que, para a classe
operária, a conquista do poder é somente o
inicio da revolução e não a sua conclusão.
Após a conquista do poder, colocam-se diante
da classe operária sérias tarefas de transfor**
mação socialista da economia nacional e de
criação da base econômica e técnica do sócia-»
lismo. Ao mesmo tempo, a burguesia derru*
bada sempre aspira a restauração; a influên-
cia da burguesia, da pequena burguesia o
da sua intelectualidade na sociedade é ainda
grande. Por isto para a solução do proble*
ma «Quem vencerá a quem?» — o capitalio-
mo ou o socialismo — é necessário um ten>
po bastante longo. A existência da influência
burguesa é a fonte interna do revisionlsmo
e a capitulação díarte da pressão do império*
lismo é a sua fonte externa.

O revisionismo atual tenta caluniar a gran».
de doutrina do marxismo-leninismo, declara-a
«envelhecida» e como que Já tendo perdido
agora a importância para o desenvolvimen-
to social. Os revisionistas procuram desarrai*
gar a alma revolucionária do marxismo, mi*
nar a fé da classe operária e do povo traba-
lhador no socialismo. Manifestam-se contra
a necessidade histórica da* revolução proletá*
ria e da ditadura do proletariado durante a
transição do capitalismo ao socialismo, ne*
gam o papel dirigente do partido marxista-le*
ninista, negam os princípios do internaciona**

lismo proletário exigem a renúncia aos prin*
cípios leninistas básicos da construção partida*
ria e antes de tudo ao centralismo democrá-
tico, exigem a transformação do partido co*
munista de uma organização revoluciona*
ria combativa em algo semelhante a um clube
de debates.

Toda a experiência do movimento comu*
nista internacional ensina que a garantia in*
dispensável para a execução com êxito das ta*
refas da revolução socialista, da construção

do socialismo e do comunismo é a defesa de*
cidida pelos partidos comunistas e operários
da unidade de suas fileiras, a não admissão de
dade.
frações e agrupamentos, que minem esta unaVrv
¦yANTE dos partidos comunistas e opera*
*¦¦**' rios se apresentam grandiosas tarefas
históricas. Para a realização destas tarefas 6
necessário o coesionamento não somente dos
próprios partidos comunistas e operários, mas
também de toda a casse operária o fortaleci*
mento da aliança operário-camponesa. o coe*
sionamento de todos os trabalhadores e de
toda a humanidade progressista, o coesiona-
mento das forças amantes da paz e da liber-
dade em todo o mundo.

Na época atual, a tarefa mais importante
em todo o mundo é a luta em defesa da paz.
Os partidos comunistas e operários de todoa
os países se esforçam para realizar ações co*
muns, na mais ampla escala, com quaisquer
forças amantes da paz e que não desejem a
guerra. Os participantes da Conferência de*
ciaram o seu apoio aos esforços de todos os
Estados, partidos, organizações, movimentos
e personalidades, que se manifestam pela paz,
contra a guerra, pela coexistência pacifica,
pela criação da segurança coletiva na Europa
e na Ásia, pela redução dos* armumen-.os, proi-
bicão da aplicação e experimentação da arma
nuclear. «*$m\mmM

Os partidos comunistas e operários são
firmes defensores dos interesses nacionais e
democráticos dos povos de todos os países.
Diante da classe operária, diante dos povos
de muitos países ainda se apresentam as a*
refas históricas da luta pela independência
nacional, contra a agressão colonial e a opre»
são feudal. Aqui surge a questão sobre a
necessidade da criação da frente única anti*
imperialista e antifeudal dos operários, cam*
poneses, da pequena burguesia urbana, dl
burguesia nacional e de outras forças pátrio
ticas democráticas. Numerosos fatos testem***
nham que quanto mais ampla e forte a coesãi
daa diferntes forças patrióticas e úemocxãt*

(Conclui na página 11)
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NO INTERIOR DE SAO PAULO:

AMPLA FRENTE NACIONALISTA EM CRESCIMENTO
NcftU-fl AlUiiiMs iiii'W'. o movimento hím iimalMu vem

Adquirindo griUHlr ri-prrciiNflti nu tn.iun aniraquan-n»**, nu
Ksütilo ile Sfto 1'nulo. Numero?*-* comícios I ntw fm recinto*
fe< lindos foram rcali/ado* com n purtlcipaçftn do mnivaiiiis
iirf>unl/.U(liiN |i«la l-Vderiiçfto Nacl»iiiills(a du Sfto Pau.o.

ICm VotufK>ranga, pur exemplo; no dia II du M'l«'mino,
foi realizado um grando comido nai-innnllMtii, por Iniciativa
da Prefeitura local. Diinuitc várias hora*', nmls du 1.500
pessoas aplaudiram os oradorus u com êle* debateram on
mais angustiante* problemas nacioniiis o locais. Nilo faltaram
a esse comício, as caravanas du vários municípios, tais comi»
Cosmorania, Valcntim Gentil, Alvares Florenee, -Tales, Fer-
nandópolls o outros

No ato falaram os deputados federais Abguar Bastos c
Dagolwrto Sales, alem de vereadores e personalidades locais,

fo| organizada a Associação
Naelonailsta de São Jm*fi do
Rio Preto em cija d'reçlo
provisória participam os Drs.
Geraldo Furtes. Irlncti San-ches, silas Pinheiro Guima-
rües, Gumercindo Soncnes o
muitos outros noiaos conheci*
dos da população local

Naquele mesmo dlà teve
lugar no Auditório do Instltu-

to de Educação «Monsenhor
Gonçalves», uma conferência-
•debate a cargo dos deputados
Abguar Bastos e Dagoberto
Sales. Numerosa assistência
esteve presente ao ato na
sua maioria composta de aíu-
nos daquele estabelecimento
de ensino e alunos e profes*sores da Faculdade de F-loso*
fia local.

los patriotas araraquuren&es.
Concentrações, comlcloi, con-
lerências. etc, est/V) sendo
preparadas para os medes de

dezembro e janeiro, o que nos
dá bem a idéia de que oe
nacionalistas do Interior de

São Paulo compreendem tfmt
nfto basta organizar ae fhet
ças nacionalistas, é pre-dat

que elas atuem, ae desenvol
vam e se ampliem. Só áanê
maneira elas poderfto ee to»
nar poderosas. I

O «ROTARY CLUB
CONFERÊNCIA

No dia seguinte ao comício,
no auditório da Associação

Comercial, foi rcali/.ada uma
eonferônciadebate, pelos depu-
tados Abguar Bastos e Dago-
befto Sales. Esta conterêq-
cia que teve o pàtrocIn'o do
«Rotary Clube» local, con toa
com a presença das mais des*
tacadas personalidades de Vo*
Uiporanga'

No mesmo dia, ainda por
aqueles parlamentares, reall-
zòü-se cm Fernanoópolis, na

» PATROCINA UMA
NACIONALISTA

sede da Associação Cultural
Esportiva outra conferência-
•debate sobre a Petrobrás e
outros problemas relacionados
com o movimento nacio-nüs-
ta. Nôstc ato público, com*
pareceram mais do 300 pes*
soas e a frente da Comissão
Patrocinadora estava o Dr.
Adornar Pacheco, *p:efci'o lo*
cal, vereadores, med cos. advo-
gados e outras personalidades.
Foi o próprio prefeito de Fer-
nandópolls que fez a apresen-
ta.ão dos conforencistas.

CONFERÊNCIA EM M1RASSOL
E PRIMEIRA CONCENTRAÇÃO

NACIONALISTA DE CATANDUVA

CONCENTRAÇÃO NACIONALISTA EM
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO

No dia 20 de outubro reüli-
zou-se a Primeira Concentra*
ção Nacionalista de São Josó
do Rto Preto Aqid, como nos
demais municípios acima refet
ridos, o importante ato pai ri-
ólico contou com o apoio de
prestigiosas personalidades c'a
sociedade local tendo à fronte

O Prefeito, dr. Alberto Andalo.
Numerosas delegaçõe.? de

municípios vizinho se fize-
ram representar, -enlre os
quais, Nova Granada, José
Bonifácio e Barretos.

No decorrer do_ trabalhos
preparatórios da* Primeira
Concentração Nacionalista,

Ainda em outubro foi rcad**/ada uma conferência tia ci-
dade de Mirassol, sob o te-
ma: «Capitais estrangeiras no
Brasil». O Conferen?ista foi o
deputado Abguar Bastos c a
Conferência realizou-se no
auditório da Rádio local.

No dia 20 de outubro, com
grande êxito, realizou-se a
Primeira Concentração Nac-o
nalista de Catanduva quo íol
organizada por uma comissão
de vereadores designados pela
Câmara Municipal. Mais de
duas mil pessoas comparece*
ram ao ato. No palanque ar-
mado na Praça da República,
naquela cidade, via se entre
outrab personalidades, o sr-
José Antônio Borele. prefeito
de Catanduva,

•Pelos-oradores foram abor-• dados ' Vários problemas na-
cionais como sejam a defesa
da Petrobrás. dos minerais
atômicos, etc Entretanto,
não se limitaram apenas a ta-
lar dos problemas gerais, de
caráter nacional. Os proble-

mas locais também foram
abordados com objetividade,
entro estes, o da energia elé*
trica

Já algumas ho.as antes da
realização da Concent-ação,
teve lugar no Salão da Cama-
ra Municipal, uma sessão so-
Iene, na qual um dos verea-
dor^s expôs ao deputado Da-
goborto Sales, as reivindica-
ções locais-

Como coroamento da Pri-
meira Concentração Na.iona-
lista de Catanduva, foi orga-
nizacá a Comissão Municipal
da Federação Nacionalista de
São Paulo.

As forças nacionalistas do
interior paulista vão assim

levando aos mais longínquos
recantos do Estado bandeiran-
te as idéias do nacionalismo,
despertando as populações
para a luta em defeéa dn so-
Kerania nacionai, pelo pro-
grosso e a independência eco-
nômica do Brasil.

Ê muito vasto o programa
de realizações organizado pe-

SECRETARIO DA JUSTIÇA 1)0 i
MARANHÃO

-i GROSSEIRO E REACIONÁRIO
Um dos membros do go-

vêrno do Maranhão, precisa-
mente o Secretário do Inte-
rior e Justiça, acaba dc to-
mar uma atitude que não só
vem indignando os trabalha-
dores do campo, como vem
provocando justa reprovação
dos setores políticos, demo-
cráiicos e progressistas de to-
do o Estado.

Em fins do mês próximo
passado, uma comissão de
lavradores dos municípios
de Caxias, Codó e Pedreiras
procurou aquela autoridade
para denunciar as arbitrarie-
dades que vêm send > come-
tidas pelos grileiros, naquela
região, e ao mesmo tempo
solicitar d0 governo medidas
concretas que lhes garaniam
a vida, bem como o direito do
trabalharem tranqüilamen e
em suas terras. Faltando
com os deveres de homem
de govêmo, o sr. Newton

Belo, não só recebeu gro»
sciramente os trabalhadoret
como ainda os ameaçou, dl
zendo: «Para lavradores e«
tenho é baia».

Com estas palavras, o s*
Newton Belo coloca-se abe»
tamente ao lado dos grilei
ros de terras, cuja ação tan
to tem crescido ültimamonti
no Estado do Maranhão. En
tretanto, a atitude réacioná>
ria do Secre ário do IKerípi
e Justiça do Maranhão é re*
cebida pólos camponeses
como um alerta, uma adver
tência de que eles pouco têm
que esperar de semelhant»
autoridade. Para defenderem
seus inerêsses, os lavradoret
não devem perder temp0 h<
sentido de se organizarem <
se unirem. Só nessa base,
são os trabalhadores agríco-
Ias respeitados e podem as-

DECLARAÇÃO DA CONFERÊNCIA DOS REPRESENTANTES DOS PARTIDOS COmumaTA*
E OPERÁRIOS DOS PAÍSES SOCIALISTASConclusão da 10* página.

cas, tanto mais segura a vitória na luta co-
mum.

A classe operária e as massas populaies4
lutando contra o perigo de guerra pelos seus
interesses vitais, voltam cada vez mais o gume
desta lufTl contra os grandes grupos mouopo-
listas do capital, como principais responsáveis
pela corrida aos armamentos, organizadores
e inspiradores dos planos de preparação de
uma nova guerra mundial, baluartes da agres-
são e da reação. Os interesses e a política

dêste diminuto punhado de monopólis entra
cada vez mais em contradição não só com os
interesses da classe operária, mas também
de tôdas as demais camadas da sociedade cá-
pitalista — do campesinato, 

"da 
intelectua lida-

de, da pequena e da média burguesia urba-
nas. Naqueles países capitualistas, que os mo-
nopólios americanos tentam submeter, o nos
países, que sofrem da política americana de

..expansão econômica e militar, criam se as
premissas objetivas para" a unificação sob a
direção da classe operária e de seus partidos
revolucionários das mais amplas camadas da
população para a luta pela paz, em defesa da
independência nacional e das liberdades demo-
cráticas, pelo melhoramento das condições de
vida dos trabalhadores, pela aplicação de
reformas agrárias radicais, pela derrubada
da onipotência dos monopólios, traidores dos
interesses nacionais.

Em ligação com as profundas modifica-
ções históricas e as alterações radicais na cor-
relação de .forças na arena internacional em
íavor do socialismo, como resultado do crês-
cimento da força de atração das idéias do so-
cialismo no seio da classe operária, do cam-
pesinato trabalhador e da intelectualidade
trabalhadora, criam-se condições cada vez mais
favoráveis para a vitória do socialismo.

As formas de transição dos diversos países
Io capitalismo ao socialismo podem ser va-
fiadas. A classe operária e sua vanguarda, o
partido marxlstaleninlsta, aspiram realizar a
.revolução socialista de modo pacifico. A rea*
Uzação desta possibilidade corresponderia aos
Interesses da classe operária e de todo o povo,
•os interesses nacionais gerais do pais.

Nas condições atuais, numa eérie de paisescapitalistas» a classe operária com seu desta-
camento de vanguarda à frente tem a pos-•ibüldade de, na base da frente operária e po-
{pular e de outras formas possíveis de acordo

dando uma réplica decidida aos elementos
oportunistas, incapazes de renunciar à poli-
tica de compromisso com os capitalistas e os
latifundiários, a classe operária tem a pos*
sibilidade de levar à derrota as forças roa-
cionárias e antipopulares, conquistar uma só-
lida maioria no parlamento, transformar o
parlamento dc arma, que serve aos interesses
de classe da burguesia, em arma, que serve ao
povo trabalhador, desenvolver uma ampla luta
de massas extraparlamentar, quebrar a re-
sistência das forças reacionárias e criar as
condições necessárias para a realização paci-
fica da revolução socialista. Tudo isto será
possível somente através dò amplo e inces-
sante desenvolvimento da luta do classes dos
operários, das massas camponesas e das cama-
das médias urbanas contra o grande capital
monopolista, contra a reação, por profundas
reformas sociais, pela paz e o socialismo.

Nas condições em que as classes explora-
doras empregam a violência contra o povo,
é indispensável ter em vista outra possibi-
lidade — a transição não pacífica para o so-
cialismo. O leninismo ensina e a experiência
histórica confirma que as classes dominantes
não entregam o poder voluntariamente. O
grau de exacerbação e as formas da luta de
classes nestas condições dependerão não tan-
to- do proletariado, quanto da força de resis*
tência dos círculos reacionários á vontade da
esmagadora maioria do povo, da aplicação da
violência por esses círculos nesta ou naquela
etapa da luta pelo socialismo.

Em cada país dado, a possibilidade real
deste ou daquele modo de transição ao sócia*
lismo é determinada pelas condições históricas
concretas.

Tanto na luta pelo melhoramento das con-
dições de vida dos trabalhadores, pela amplia-
çáo e defesa dos seus direitos democráticos,
pela conquista' e defesa da independência na-
cional, pela paz entre os povos, quanto na
luta pela conquista do poder e a construçfto
do socialismo, os partidos comunistas se ma-
nifestam pelo estabelecimento da colaboração
com ob partidos socialistas. Embora os li-
deres direitistas dos partidos socialistas se
esforcem de tôdais as maneiras para obsta-
culizar esta colaboração, as possibilidades de
colaboração entre comunistas e socialistas, em
muitas questões, não deixam de crescer. As
divergências ideológicas, que,existem entro

rária -tomou o poder em suas mãos, os parti-
dos comunistas e operários, uma vez que ad-
quiriram tôdas as condições para o estabele-
cimento dos laços mais estreitos com mais
vastas massas, elevem firmemente apoiar-se,
em toda a sua-atividade, nas massas popula-
res, tornar a construção e a defesa do sócia-
lismo Mim causa de milhões de trabalhadores,
profundamente conscientes do sua situação
de donos do país. Para a elevação da atividade
e da iniciativa criadora das amplas massas
populares, para a sua coesão consolidação do
regime socialista e aceleração da construção
socialista, possuem importante significação os
passos dados nos últimos anos nos paises so-
cialistas pára a ampliação da democracia so-
cialista e o desenvolvimento da crítica e da
autocrítica.

E' fora de qualquer dúvida que a con-
quisla de uma efetiva coesão da classe ope-
rária. de todos os trabalhadores e de toda a
humanidade progressista, da coesão das fôr-
ças amantes da paz e da liberdade em todo
o mundo, torna antes de tudo necessário for-
talecer a coesão dos próprios partidos comu-
nistas e operários, fortalecer o coesionamen-
to entre os partidos comunistas e operários
de todos os países. Esta coesão é o núcleo
de uma coesão ainda mais ampla, é a pró-
pria garantia fundamental da vitória da cau-
sa da classe operária.

Os partidos comunistas e operários carre-
gam uma responsabilidade histórica parti-
cularmente séria pelos destinos do sistema
socialista mundial e do movimento comunis-
ta internacional. Os partidos comunistas e
operários, participantes da Conferência, de-
ciaram que fortalecerão incansavelmente a sua
unidade e colaboração fraternal no interesse
do incessante coesionamento da comunidade
de paises socialistas, no interesse do movi-

modificar as leis objetivas do ae»vn>*_>.ff*
mento histórico, ,não podem quebrar a pro-
funda decisão da classe operária de transíor-
mar o velho mundo e criar o novo mundo.
Desde os tempos que os comunistas ingres-
saram na arena da luta, que vêm sendo sub-
metidos à caça e às perseguições dos circulo»
reacionários. Apesar disto, o movimento co-
munista tem revidado heroicamente aos seu»
ataques e saído das provas ainda mais fort«
e temperado. Os comunistas respondem ài
tentativas dos círculos reacionários imperia*
listas de impedir o desenvolvimento da socie
dado humana para uma nova época com 8
permanente fortalecimento da sua unidade «
coesão.

Apesar das absurdas animações do im>
perialismo sobre a assim chamada «crise d«
comunismo», o movimento comunista cresce -
e se revigora. As históricas resoluções da
XX Congresso do P.C.U.S. tém grande signt-
ficação não somente para o P.C.U.S. e a cons
tração comunista na U.R.S.S., co.no também
deram inicio a uma nova etapa no movimento
comunista internacional,* possibilitando o seo
ulterior desenvolvimento na base do marxis
mo-leninismo. Os congressos vitoriosamente
realizados dos partidos comunistas da China,
dá França, da Itália e de outros países, levadol
a efeito no período recente, demonstraram dc
modo convincente a unidade e a coesão daf
fileiras partidárias, a sua fidelidade aos prii>
cípios do intemaeionalismo proletário. A pr»
sente Conferência de representantes de pa»
tidos comunistas e operários também é umi
prova da coesão do movimento comunista is
ternacional.

Intercambiando opiniões, os participante^
da Conferência chegaram à conclusão de qw
nas condições atuais, Juntamente com os eis
contros de dirigentes e a troca mútua de i»
formações sobre uma base bilateral, é co»

mento operário internacional, da causa da veniente, na medida da necessidade, realizai
paz e do socialismo. conferências ainda mais amplas entre parti

A Conferência assinala com satisfaç&o que dos comunistas e operários para a discussão ds
o movimento comunista internacional crês- problemas atuais, a troca de experiência, f
ceu, surjortou muitas sérias provas, alcançou conhecimento dos pontos de vista e das posl
uma série de importantes vitórias. Com os ções uns dos outros, o acordo para a )v** con

fe de colaboração política' entre diferentes par- os partidos comunistas e socialistas, não de*
jMdo» «organizações sociais —• unificar vem servir de obstáculo para o estabelecimen-
Maioria do povo, conquistar o poder estatal to da unidade de açfio em muitos problemas
pem 'guerra civil e garantir a passagem doa atuais, colocados diante do movimento ope-
pnetoe' fundamentais de produção àa mãos sério.
Mi pOvo. Apoiando-se na maioria do povo ífos pafees socialistas, onde a efesae ope-

seus feitos em escala mundial, os comunistas
demonstraram aos trabalhadores a-^ritalida-
de da 

"teoria marxista-leninista e a sua capaci-
dade não somente de fazer propaganda, mas
de concretizar na prática mais difleü os mag-
nos Ideais do socialismo.

Como todo movimento progressista na his-
tória da humanidade, o movimento comunis-
ta inevitavelmente encontra no seu caminho
dificuldades e rodeios. Entretanto, no passado
como no presente e no futuro, quaisquer que

junta pelos objetivos comun<
mocrada e o socialismo.

Os participantes da Çor_2ei*ência -...pres-
sam unanimemente a sua firme convicção dt
que, coesionando as suas fileiras e, nesta basev
coesionando a classe operária e os povos d«
todos os paises, os partidos comunistas e op»
ráris indubitavelmente superarão todos ot
obstáculos no caminho do movimento para c
frente e apressarão a conquista de novas <
grandiosas vitórias da causa da paz. da demer

•X,

sejam as dificuldades e rodeios, nSo podem cracia e do socialismo em escala mundial
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Pedro MOITA LIMA
(Especial para a VOZ OPERÁRIA)

A troco de um empréstimo de 188 milhões,de dólares, o govêr-
no põe em risco uma fonte de riqueza que já nos proporcio-
na a poupança de 100 milhões de dólares
Comprou o governo dos Estados Unidos por 526 milhõea o trigo
que vende no exterior por apenas 268 milhões* com o objetivo
de afogar a produção dos competidores
Orai-as à mágica do acordo colonialista, o proWema dos excs-
dentes de trigo seria transferido dos _BE.UU. para o Brasil
onde já é de 755 mil toneladas o estoque retido
No fim de seu período presidencial, o. sr. Kubitschek teria
anulado um dos inegáveis êxitos de sua administração, asfi-
xiando nossa triticultura num excedente nunca inferior* % e
meio milhões de toneladas

do» mi__a |ii-i»m_*.uí es ele** (|IM m colocam A sei vlgo des
mentos do emancipaçfto ecol \ sa operaçfto, como verdade.-
iiómlca o progresso vcral daj ros Calaharcs, oíereeend,, hre-

chás em nos.ta linha de de-

no curso de tré* anos* ofero»
ceria ao Catete a dlsponibili*
dade de 138 milhões de dôla.
res, convertidos em cruzeiro»
à taxa de 67,00 por dólar.

Ora, a importação anual d.
600 mil toneladas dog exc»

do trigo argentino em 200. miJ
toneladas c da quota uruguaia,'
(podendo afetar nosso inter-
câmbio com o Prata nos ra-;
mos da madeira, írutas. mate,
café, etc.) atua eomo uma

progresso verai da;
nação, surglr-nosla como unv
pesadelo a mais, no rumo du
catástrofe.

Ouiio nâo seria, portanta),
o resultado da vigência do
convênio com os Estado» Uni-
dói*. Aliviando os esto quês
norte-americanos, o Brasil,,
ainda desta vez segurando a
cubra para aue os outros a
ordenhem, ficaria, na ma--'
lhor das hipóteses, com essa;
tremendo abacaxi a desça»-
car.

tio Invés de Queimar ,

Quanto custou ao governo
dos Estados Unidos essa ma-
nobra de conquista ou recon-i
quista de nosso mercado,'
em perda da triticuliura na-
cional? Em 1955, nas bases
do seu Acordo Internacional
do Trigo, a Uhião norte-ame-

, ricana comprou ao seu produ-
tor o trigo que usaria para
o «dumping» no exterior. Pa-
gou 526.100.000 dólares e rea-
lizou a exportação a preço
de .dumping», apurando ape-
nas 268.200.000 dólares.

Se esse trigo fosse queima-
do ou atirado ao mar o pre-
juizo seria maior. Usando-o
para afogar a produção nos
paises que nâo se defendem

ENC ONTBA^K a trieidturti, eomo tudo quanto lia de
fendamental em nossa economia, em taxe do dilema: OU tem
***,, problemas básicos resolvida* por uma firme política
weionalis-aou perecerá irremediavelmente. Ameaça-a o «dum*
©Inir- dos excedentes norte americanos, facilitado pelo conve
So de finalidade colonialista quo os -yess men» do Itamaratl
aceitaram com o seu conhecido servilismo e o Sr. Juscelino
KU,,ÍÍSlsmíac^toriia-se 

grave para o.s tricultores. files aten- tagens numa operação que,
ieram ao X do -presidente da Kepúbliea - «plantei trigo., obrigado à redução da quou.
íri,: S eS mil toneladas a safra que estíá sendo » — — - '<"« ™l

colhida Corresponde 50% das necessidades «Io consumo.
Uma riqueza do valor de oito bilhões de cruzeiros. q«_ rcprC'
lenta para o i>aís a economia de cem milhões da- dólares em
Üvisas Essa florescente lavoura, que promete :i nuto-sutfi-
Ciência d»*ntro de dois a três anos, se devidamente a--.iinm.ada,
*>ode vir a sofrer um colapso tatal. Pela quarta ou qnüita
yeas em sua história, o Brasil seria forçado a ceder, dentro
Se suas fronteiras, a posição conquistada na produção do
Cereal mais nobre. E os muros da defesa nacional seriam
postos abaixo pelo capital monoiaolLsta norte-americano, auxi-
Uftdo por bomens com responsabiliduala* em nosso gvêrno.

Tendo todas as condições para venver, a triticultura brasi-
telra, diante da oíenciva dos competidores, precisa dar solução
§ problemas vitais. O primeiro é o preço médio compensado,
*jue assegure mn preço mínimo justo ao tricultor, ponha p
produto nacional em pé de Igualdade com o de importação
na oferta aos moinhos e evite o enca/reclmento dó pão. Ligado
a» êste, vem em seguida o da permanente garantia do escoa-
miento das safras. Dependerá de um plano de conu-rcializaçao,
isa base da compra pelo governo, em regime de monopólio
€»* tatal, reclamado pelos produtores cm todos os seus sete
congressos e conferências.

As soluções oferecidas a esse respeito nos termos da
portaria n» 1.177 do ministro da Agricultura são consideradas
{Insatisfatórias. Obedecendo a mesma orientação do decreto-lei
que o Sr. Juscelino Kubitschek baixou, par**, regular a entrada
do» excedentes ianques «só depois de colocada a safra nacio- „,.,,,. , --.- , . ,T . „
aaJ>, o sistema estabelecimdo na portaria gira em função mais Pedro Moita L-.ma, que acompanhou os trabalhos Ao Congiea-
üo convênio colonialista com os Estados Unidos e de falsos so, palestra cora um dos técnicos e tnticultores aa região, num
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conceitos sobre triticultura do que no sentido de defender
$ estimular essa fonte de riqueza que está sendo desenvol-
Fida pelo mais adiantado setor de tiossa agricultura. Há
linda qut*stões a resolver senão Imediatamente, no prazo mais
eurto possível, como seja a redução do custo da produção
ffíticola Isso se alcançará por meio de facilidades e estímulos

Jue 
barateiem máquinas, tratores, fertilizantes e insenticidas

9 importação ou produzidos pela indústria nacional, prin-
é-palmente dentro dos planos da F. "tf, M., de Volta Re-
ÉDnda e da Petrobrás.

Convênio Arma
•do «Dnmping»

Para chegarmos a tais so-
facões, é mister que o govêr-
flo federal modifique sua ati-
•htde e rèyeja suas concepções
mi relação à triticultura. Sc
• presidente da- República lan-
gou o citado apelo, não ape-
nas como arma de demago-•fia eleitoreira mas convenci-
do das possibilidades que es-
tão sendo comprovadas não'tf admissível a vigência do
convênio que os Estados Uni-
dos nos impõem. Esse convê-
nio têm o propósito de liiqui-
dar nosa triticultura, afastar
assim um novo competidor e
dar escoamento imediato aos
ajoecedentes da lavoura ianque,
transferindo para nós o pro-
blema dos estoques sem co-o-
cação nos centros consumido-
fes .

Quai.5 são as vantagens com

Íue 
o governo dos Estados

nidos .icenou ao apresentar
as bas*_*s do malsinado con-
a*P#nío? O Brasil poderia im-

um -nllhaV» « oítoee**-*

tas mil toneladas dod ex_e-
dentes ianques, que Eisenho-
wer desta vez nâo queima
nem lança ao mar, preferin-
do utilizá-los em forma de
«durrijP.ing, no nosso pois. O
governo brasileiro fica auto-
rizado a vender êsse trigo aos
moageiros, depositando o .iro-
duto da venda em conta es-
pécial do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico,
«à disposição do governo e
embaixada americanos», que
por sua vez darão à quantia
recebida (em cruzeiros), o se-
guinte destino: l5'/n à dispo-
sieão da embaixada ame.icâ*
na e os restantes 857cempre3-
tados, através do ^timbank
e do BNDE ao governo brasi-
leiro, com prazo de 40 .mos
e juros de 3%, se pago ij-m dó-
lar, ou de 47c para pagamen-
to em cruzeiros!

O-governo do sr. Kubitschek
está~se valendo dês-se emprés-
timo para custear certas obr_3

eomo a barragíin de Furnas
e a ampliação de Paulo Afon-
SO.

Sao essas as supostas van
lente» í_uiq._e* além de 1á tor

barreira ao c^oamerjto das
safras na-çiqnni^ Sobretudo,
dada a inferi * a que gera em
face da perspectiva de crês-
centes iastoqia»s retidos, deses-
timula o desenvolvimento de
nossa produção e pode mes-
mo contribuir para o aban-
dono da triticultura por ele-
mentos que não se animem n
inverter grandes somas ou a
assumir compromissos de vul- ¦
to nas '-afra-s vindouras.

Ef( "(os Imediatos
AtiK.Jneiilc o impacto dó

«dumpingo. ianque já se apre-
senta com um volume de 755
mil toneladas retidas. Em..
1958, esse di.sponivel de 755
mil toneladas será acrescido
de 1_2Ü0 da Argentina, 2j.9
mil do Uruguai, ma'* 600 mil
dos-E.U.A. e "1.100.000 da sa-
fra nacional, (se esta nãõ
crescer, como tudo indica). Ó-
total de disponibilidade .será
de 3.855 mil. para um consu-
mo de 2.200 toneladas. O es-
toque retido subirá mmc< mo.
nos de 1.655 mil tonelada*.
Nesse ríimn* ¦•<*» governo, do
sr. Kubiís<:lwk_.(<-plant<ii tri-
go»...) çheg^ià' an termo do
mandato pre1 idencial com umá
retenção dc cerca de dote t>
meio milhõMi de toneladas.

S<* até lá a trificultura *...•
cional tivesse subfetido, cn-
tão, sim, po^ processos art?-
flciais, no terrono da aventu*

dos intervalos do conclave
ra, ao invés de constituir um
da tão conhecida arma • dos
trustes colonialistas, o govêr-
no de Washington faz o que
lhes ditam os seus próprios
interesses. De nossa parte,
infelizmente, ha brasileiros

/esa, abrindo nossas portaM
« dominação estrangeira.

Teses Kiilreguif4t»H8
Não faltam as tesoa entrs*

yuistas para dar fundamen-
«o «teórico» a essa política
antinacional. Por incrível que
pareça, o Conselho Nacional
de Economia do Brasil, em
sua Exposição Geral de 1955,
«ugere a restrição do fomento
da triticultura, a fixação de
um preço minimo que deses*
timule essa cultura.a não in-
tervenção estatal no setor tri-
go, a limitação do financia-
mento apenas aos que colhem
mais de 900 quilos por hec-
iare ,etc. Os mesmos homens
que serviram aos trustes do
petróleo no escândalo de Ca-
puava colocam-se dêsse mo-
do contra a triticultura na-
cional, isto 6, defendem Bung
a&Born, querem nossa eterna
dependência ao trigo _stran-
geiro.

Em Washington, o embal*
xador Amaral Peixoto, dispu-
lando a palma a Assis Cha-
teaubriand quando se proster
na em Londres e fala à raí-
nha em nome de sessenta mi-
lhões de, «súditos brasileiros»,
declara à imprensa que .... o
Brasil não deverá procurar ser
auto-suficiente em trigo».
Acrescenta: «Trata-se de um
absurdo que ninguém mala
defende hoje» e que «traria
em conseqüência a perda dos
mercados argentinos e uru-
guaios para exportaç*5es de
madeira, algodão, frutas e ou-
tros produtos nacionais.-• Fs-
quece precisamente isso, po-
rém quando defende o convê-
nio do trigo Ianque.

Ação Teórica e Prática

C) ministro da Agricultura,
aó. Mário Meriéghéuti, al.iás,
gaúcho, que não ocultou sua
hostilidade perante o VII Còn-
gresso de Triticultores, tem
também as suas teorias. Par-
tindo de pontos de vista lus-
tos a respeito da necessidade
de um maior rendimento por
hectare e de lmpaidir que a
produção se torne antieconô-
mica, propende para as res-
triçóes ao que chama «o au-
monto exagerado das áreas
de cultivo». Foi êle também
quem sustentou a tese de que

ò trigo nacional depende do
trigo de importação e que se

<%•_• -UJ-aparcecaM <_• ,vtim9
mercado o governo Ja na„ i>
ri* como oferecer os abono»
do compensação ...Eia una rui.
nistro da Agricultura que m-fundo sua teoria à ação n _
tica, desconhece o valor la-
trinseco do trigo ou da batata
o não leva em coniidcr-icAa
a poupança anual de cem ml-
lhões de divisas, em marcha
para duzento** milhões.

Se essa ô a pobre concepção
que o governo federal tem do
trigo n&cional, então os ;t|.<>-
los — «plantai trigo* — _cam
como «slogan» eleitoral des-

( provido de convicção Dai o' 
decreto sobre escoamento qu»
abre de par em par as porta«
ao trigo ianque, depois de co**
locada a safra nacional pen-
dente, sem medir a conse-
quéncia dCsse estoque rel<rlo
para as safras vindouras Dal
a desastrada portaria n° 1.177,
que só cria vantagens ao tri.
go de importação na concor»
rência com o nacional, estabe*
lece um «preço único» para
majorar o trigo gaúcho com
transporte e deixá-lo em des*
vantagem nas praças do cen*
trõ e do norte do pais, permi*
tlndo aos moinhos ligadoj a
Bung & Born finalmente, mo»
diante a taxa de 60,00 cruzei*
roa, desrespeitar a cota do
trigo nacional e substitui-lo
pelo norte-americano.

Em Síntese

O convênio com o_ Iv-ta*
dos Unidos oferece um em*
préstimo de 138 milhões da
dólares que pagaremos cm
mais do dobro quarenta ano**
depois. Ao preço dessa «aja*

_, da», o governo do ar. Kubits*
chek *5óe em risco um doa
seus inegável» êxitos, no esti*
mulo à triticultura nacional,

Deveriamos vender a Cise
preço a possibilidade de no*
sa emancipação em tão iajn*
yortahte setor econômico'.' Ma*
o trigo já nos dá anualmente,
só na poupança de divisas.
100 milhões de dólares. Deu-
tro de dois a três anos, essa
poupança subirá à médio da
200 milhões de dólares. O con.
vênio. pois, é também sob <*v
te aspecto um mau negócio,
E nenhum patriota pode pon.'
cordar em que se afogue i
nossa mais adiantada e pró»
pera lavoura. Não tem cM
mento que a a troco de um em
préstimo dc 138 milhões de dó
lares se liquide com uma fon
te de riqueza efetiva e aura-
doura como é a triticultura na-
cional. <
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